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TEXTE

Em ma nu elle Guer reiro (EG): Para ini ciar esta nossa en tre vista, podes
apresentar- te por favor ?

1

Ma nuel Mar tins Guer reiro (MMG) 1: Bem, eu nasci em 1940, aqui na
fre gue sia de São Brás de Al por tel, no sítio da Fonte da Murta, que é
mesmo na di vi são entre o con ce lho de São Brás de Al por tel e o con‐ 
ce lho de Faro. Mesmo ali na di vi só ria e por tanto, fiz a es cola pri má ria
no Co ro telo. De pois fiz o Liceu no Liceu de Faro que ter mi nei em
1959. E nessa al tura, nesse ano fui para a Es cola Naval e fiz o curso na
Es cola Naval até 1962, de pois segui ime di a ta mente com uma co mis‐ 
são na Guiné para a guerra que ainda não tinha co me çado a guerra na
Guiné, mas ia co me çar uns tem pos de pois, eu era o ofi cial de na ve ga‐ 
ção da fra gata Nuno Tris tão. Ainda fomos fazer a pas sa gem do ano
1962 para 1963 ao rio Zaire, que se re ce ava mais uma in va são da FNLA
sobre An gola, da UPA sobre o Norte de An gola. An dá mos lá um mês,
ainda no Zaire e em Ca binda, de pois vol tá mos à Guiné e quando vol‐ 
tá mos à Guiné, en tre tanto es tava a co me çar exa ta mente a guer ri lha
na Guiné, em 1963, onde es tive até 1964, até Maio de 1964 e nessa al‐ 
tura já havia guerra aberta entre o PAIGC e as for ças por tu gue sas.

2

EG: Então par ti ci paste na guerra na Guiné, não foi?3

MMG: Ainda par ti ci pei na Ope ra ção Tri dente que foi uma ope ra ção
con junta que se fez das for ças da Ma ri nha, fu zi lei ros, na vios e as for‐ 
ças do Exér cito, um Ba ta lhão de Ca va la ria e os aviões da Força Aérea.
Ainda es ti ve mos lá nessa guerra e foi aí que um dos aviões da Força
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Aérea foi aba tido. E o pi loto do avião era um co lega meu do tempo de
liceu. Por tanto, foi logo um cho que grande em ter mos de guerra.

E claro que de pois vi e mos de re gresso para Lis boa, fomos ren di dos
por um outro navio da Ma ri nha e nessa al tura para mim já era claro
que a so lu ção da guerra na Guiné era uma so lu ção de na tu reza po lí‐ 
tica. Não era uma so lu ção mi li tar, por que de facto quando nós fomos
para a Guiné, quando eu fui vo lun tá rio para ir para a Guiné, eu ia na
dú vida se aquilo efec ti va mente era uma pro vín cia por tu guesa, como
nos en si na vam, ou se aquilo era uma co ló nia, se era di fe rente.

5

E de facto, quando che gá mos à Guiné, ao fim de um mês de lá estar, já
não havia dú vida ne nhuma. Era de facto uma co ló nia e pode- se dizer
que nem se quer era uma co ló nia de Por tu gal. Era uma co ló nia de uma
em presa mo no po lista de Por tu gal, que era a CUF, que tinha todo o
mo no pó lio do trans porte ma rí timo e tinha o mo no pó lio do co mér cio
com a Guiné.

6

Por tanto, na ver dade, a Guiné era uma co ló nia da CUF e não pro pri a‐ 
mente de Por tu gal. Quer dizer, a CUF do mi nava com ple ta mente a
eco no mia da Guiné : o amen doim. Só eles é que com pra vam o amen‐ 
doim pro du zido na Guiné. Só eles é que ven diam os pro du tos ali men‐ 
ta res que eram gas tos e as be bi das que eram gas tas na Guiné.

7

E a na ve ga ção tam bém era toda con tro lada por eles, a im por ta ção e
ex por ta ção da eco no mia da Guiné, que não era muita. Era uma eco‐ 
no mia frá gil. Ven dia a man carra, que era o amen doim era de facto um
grande pro duto de ex por ta ção. De resto era uma eco no mia de sub‐ 
sis tên cia. As pes soas que fa la vam por tu guês eram muito pou cas e as
al fa be ti za das ainda menos.

8

E a Guiné é um con junto de et nias. Por tanto, a Guiné nunca foi pro‐ 
pri a mente um país e um dos pro ble mas que de pois a Guiné teve é
esse, é que a Guiné era um con junto de et nias, mui tas mesmo, mais
de 30, sendo as 10 pri mei ras as mais sig ni fi ca ti vas, e Por tu gal jogou
sem pre com isso, quer dizer, com as di fe ren ças ét ni cas entre eles,
para man ter uns con tra os ou tros e para ser o país do mi nante.

9

A ló gica co lo nial era sem pre essa, a de di vi dir. Mas entre eles, as et‐ 
nias, al gu mas ti nham opo si ções ra di cais umas às ou tras. Não é fácil.
Esta guerra civil que de pois con ti nua na Guiné em parte foi dei xada
por nós, por que du rante a guerra, di ga mos, a guerra de guer ri lha, nós
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cap tá mos para o exér cito por tu guês, para as for ças ar ma das por tu‐ 
gue sas, al guns na tu rais da Guiné. E esses na tu rais da Guiné, quando
vi e mos em bora, fi ca ram lá. Aliás em An gola acon te ceu a mesma coisa,
e em Mo çam bi que. Dei xá mos as se men tes da guer ri lha lá den tro,
por que parte da que les ho mens ti nham es tado do lado do exér cito
por tu guês. No caso da Guiné, o Fa bião, que era o go ver na dor da al‐ 
tura da in de pen dên cia propôs às tro pas que ti nham es tado do lado
por tu guês que vi es sem para Lis boa, se qui ses sem. Mas eles op ta ram
por ficar por que acha vam que ti nham feito um acordo com o PAIGC,
por que aquilo tam bém era cu ri oso, por que a maior parte das fa mí lias
tinha pes soas dos dois lados. Pelo menos as et nias ti nham sem pre
pes soas dos dois lados, do lado por tu guês e do lado da guer ri lha, dos
na ci o na lis tas. E conheciam- se uns aos ou tros. Os do lado dos na ci o‐ 
na lis tas e do PAIGC dis se ram aos que es ta vam do lado por tu guês  :
“Podem ficar, podem ficar, que não há pro blema”. Mas é evi dente que
de pois da in de pen dên cia houve pro blema e li qui da ram al guns dos
que ti nham sido mais aguer ri dos e que ti nham es tado do lado por tu‐ 
guês, que eram as tro pas mais ofen si vas, os co man dos. E pa ga ram
mesmo com a vida. Como de pois na guerra in terna, na guerra civil,
isso con ti nuou a acon te cer.

Estas guer ras civis de pois tam bém são muito vi o len tas. São guer ras
onde há mui tos mor tos, e de pois aquela ini mi zade por vezes é mais
vi o lenta do que com os es tran gei ros, com pes soas es tran gei ras. Ali há
ra zões pes so ais, há coi sas fa mi li a res, guer ras pro fun das.

11

EG: A guerra civil é sem pre o pior.12

MMG: É, a guerra civil é sem pre o pior.13

Por tanto de pois vol tei para Por tu gal, pas sei ainda um ano a es tu dar
como ofi cial de Ma ri nha, andei em bar cado nos na vios e aca bei por
con cor rer ao curso de En ge nha ria Naval e Me câ nica na Uni ver si dade
de Gé nova. Fui se le ci o nado e fiz qua tro anos em Gé nova na Uni ver si‐ 
dade de Gé nova, de 1965 a 1969.

14

Ter mi nado o curso, vol tei, vol tei para a Ma ri nha, já com a ideia clara :
“Vamos lá ver como é que a gente con se gue, atra vés das For ças Ar‐ 
ma das, virar este jogo”.

15

EG: Por tanto, esses anos na Itá lia foram im por tan tes para a tua for‐ 
ma ção po lí tica.
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MMG: Do ponto de vista do de sen vol vi mento da for ma ção po lí tica,
sim, por que em ter mos da ideia de que era pre ciso aca bar com a
guerra e fazer, di ga mos, uma so lu ção po lí tica para a guerra co lo nial,
isso para mim já era claro. Tinha feito a ex pe ri ên cia di reta. Agora,
como é que se fazia, com que base de ideias po lí ti cas, como era a ex‐ 
pe ri ên cia da vida num país oci den tal, de mo crá tico, li be ral, isso a ex‐ 
pe ri ên cia da Itá lia ensinou- me muito.

17

EG: Viver fora de uma di ta dura.18

MMG: Viver fora de uma di ta dura e viver num país de re la tiva li ber‐ 
dade de ex pres são e de bate sem pre con ceito. E ainda mais, uma coisa
bas tante in te res sante, em Por tu gal havia um grande pre con ceito an‐ 
ti co mu nista, que na so ci e dade por tu guesa ainda hoje existe. E em Itá‐ 
lia não acon te cia isso, ape sar de o Par tido Co mu nista ser um par tido
muito forte. Quer dizer, havia ali uns se to res ra di cais de extrema- 
direita, que era o mo vi mento social- italiano. Esses cul ti va vam isso.
Mas de uma ma neira geral, a po pu la ção uni ver si tá ria e a po pu la ção,
di ga mos, ur bana, os in di ví duos com quem nós con tac tá va mos mais
nos sec to res in te lec tu ais e de di na mi za ção cul tu ral e de re a li za ção
cul tu ral, não ti nham esses pre con cei tos. E o par tido co mu nista ita li‐ 
ano, houve uma al tura em que pra ti ca mente era o mais vo tado.
Percebia- se que havia ali uma di re tiva Nato que dizia : “ Estes para o
go verno, nunca”. Aliás, fa lando com os ita li a nos, percebia- se isso.
Mas, ape sar de tudo, os co mu nis tas tam bém per ce biam essa coisa e
tam bém não for ça vam. Tam bém não dei ta vam os go ver nos abaixo.
Eles co la bo ra vam re la ti va mente.

19

E a Itá lia tinha uma coisa in te res sante: é que es tava re gi o na li zada.
Por tanto, havia re giões em que o par tido co mu nista era mai o ri tá rio e
es tava no go verno da re gião. Então isso tam bém já lhes per mi tia uma
certa ar ti cu la ção com o poder na ci o nal e re gi o nal. Eles ti nham re al‐ 
mente en ten di men tos. Havia um modus vi vendi, e os go ver nos caíam
com muita fa ci li dade. E a média de um go verno ita li ano era de qua tro
meses. E a so ci e dade fun ci o nava. Isso é que é a coisa mais in te res‐ 
sante. A so ci e dade ita li ana fun ci o nava.

20

EG: Tu des co briste isto.21

MMG: Essa ex pe ri ên cia de cair um go verno, não era um pro blema es‐ 
pe cial. Em Itá lia aquilo era com grande frequên cia. E eles de pois re ar ‐
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ran ja vam  : o Primeiro- Ministro pas sava para Mi nis tro dos Ne gó cios
Es tran gei ros, de pois me tiam mais uns tipos da De mo cra cia Cristã. A
De mo cra cia Cristã es tava sem pre na que les go ver nos. Mas a pró pria
De mo cra cia Cristã tinha sete cor ren tes den tro, por tanto tam bém não
era sem pre a mesma coisa. O pró prio Par tido So ci a lista tam bém tinha
cor ren tes, o Par tido Co mu nista tinha menos mas tam bém ten dên cias.
Por tanto havia uma plu ra li dade muito sig ni fi ca tiva.

EG: Ao con trá rio do que se vivia em Por tu gal na al tura ?23

MMG: É evi dente. E isso per mi tia per ce ber que era pos sí vel viver
numa so ci e dade aberta, em que cada um pu sesse as suas ideias e que
não era isso que im pe dia o de sen vol vi mento eco nó mico e cul tu ral do
país.

24

EG: Em que me dida a tua ex pe ri ên cia ita li ana in flu en ciou a tua per ce‐ 
ção da si tu a ção po lí tica em Por tu gal ?

25

MMG: Por tanto, quando vol tei a Por tu gal, vol tei cla ra mente con ven‐ 
cido de que tí nha mos que fazer qual quer coisa em Por tu gal para der‐ 
ru bar o re gime, para ins tau rar uma de mo cra cia e, por outro lado,
para re sol ver o pro blema da guerra co lo nial. Para re sol ver o pro blema
co lo nial era pre ciso aca bar com o re gime. O re gime fez de pen der, di‐ 
ga mos, a sua con ti nui dade atra vés da guerra, atra vés do Im pé rio. Era
pre ciso man ter o im pé rio para que o re gime se au to jus ti fi casse.

26

Para re sol ver o pro blema co lo nial era pre ciso mudar o re gime. Isso
para mim era claro. Isto já em 1970. Nós na Ma ri nha cri a mos logo um
mo vi mento em 1970. Fomos agre gando, fomos cri ando, fomos fa‐ 
zendo di na mi za ção cul tu ral nas uni da des, um pro cesso ao fim e ao
cabo, de al te ra ção das con di ções sub je ti vas. E isso é uma coisa in te‐ 
res sante. Nes tes jogos de di a lé tica é que mui tas vezes pensa- se que
são as con di ções ob je ti vas que de ter mi nam tudo. É evi dente que as
con di ções ob je ti vas são fun da men tais, mas isto não é tudo assim tão
li near como isso. Não é dizer quando as con di ções ob je ti vas sobem a
este nível do copo, então a re vo lu ção dá-se. Não, não. Quer dizer, as
con di ções ob je ti vas podem estar mais em baixo e as sub je ti vas mais
em cima, e dá uma com bi na ção que re solve. Ou as con di ções ob je ti‐ 
vas podem estar mais acima e não há a von tade su fi ci ente ou não há
um grupo capaz de fazer a trans for ma ção e aquilo não se trans forma.
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Por que eu digo isso mui tas vezes aos tipos da es querda: havia opo si‐ 
ção de mo crá tica em Por tu gal, havia par ti dos de opo si ção, havia mo vi‐ 
men tos de opo si ção. Não é que a di ta dura não teve opo si ção, teve sim
se nhor. Só que eles não con se guiam re al mente en trar nas fre chas do
re gime, ou ex plo rar essas fre chas, não sa biam fazê- lo.

28

E de facto, nós, na nossa aná lise que fi ze mos, era evi dente dizer isto :
“O re gime tem três pi la res. Um são as For ças Ar ma das, outro é o par‐ 
tido po lí tico único e a po lí cia po lí tica e outro é a Igreja. Por tanto, nes‐ 
tes três pi la res, onde é que nós es ta mos ? Es ta mos na área mi li tar. Se
re ti rar mos o apoio das For ças Ar ma das, o go verno não se aguenta”.
Por tanto, o nosso tra ba lho foi nesse sen tido, nós co me ça mos a fazer
esse tra ba lho na Ma ri nha, e fi ze mos o tra ba lho em pro fun di dade;
con quis tando cons ci ên cias, di ga mos assim.

29

EG: São as tais con di ções sub jec ti vas.30

MMG: Exa ta mente, le vando as pes soas a pen sar, a per ce ber por que é
que ti nham de mudar. É im por tante para as pes soas serem ga nhas
para a ideia da mu dança e da trans for ma ção, e que era ne ces sá ria a
trans for ma ção. E de pois isso nota- se no pro cesso re vo lu ci o ná rio
por tu guês, que de facto, um grupo muito sig ni fi ca tivo de gente da
Ma ri nha está pre pa rado para a trans for ma ção, en quanto o mesmo
não acon tece no Exér cito. Têm con di ções ob je ti vas mas mas não de‐ 
sen vol ve ram o su fi ci ente a sua cul tura e a sua ca pa ci dade.

31

EG: Por tanto, nesse as peto, a Ma ri nha está avan çada ?32

MMG: Está cla ra mente avan çada, em bora em ter mos de guerra e de
aca bar com a guerra e da ação mi li tar do 25 de Abril, quem re a liza a
95%, di ga mos assim, é o Exér cito. Eles é que ti nham o co mando das
tro pas.

33

E a guerra tam bém não era feita pelos ge ne rais. A guerra era feita
pelos ca pi tães, por tanto a de ci são no ter reno de guerra era do ca pi‐ 
tão. E isso acon te ceu tam bém no 25 de Abril, por que o ca pi tão tinha
uma ca pa ci dade de pegar na sua com pa nhia e sair do quar tel para
fazer exer cí cios. Não sa biam se ele ia fazer exer cí cios ou ia fazer a re‐ 
vo lu ção. Com o navio era di fe rente. Um navio tinha um co man dante e
para a gente mudar o navio para outra mis são, tinha que se pren der o
co man dante. Percebia- se logo. No Exér cito, não. O ca pi tão tinha a
sua com pa nhia e ia para exer cí cio. Nin guém ques ti o nava. Eles ti nham
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uma au to no mia de de ci são enorme e os sol da dos tam bém não ques ti‐ 
o na vam. Quer dizer, era nor mal.

EG: E o papel do ca pi tão Sal gueiro Maia ?35

MMG: Claro que o Sal gueiro Maia quando saiu, formou- os pri mei ros
todos às 4 da manhã e disse- lhes o que é que ia fazer. Mas eles acei‐ 
ta vam todos na que las con di ções, por que era a tal re la ção ; “Se o meu
ca pi tão vai, então eu tam bém vou.” O ca pi tão era um exem plo para
eles. Era o homem que cor ria as di fi cul da des com eles e cor ria os pe‐ 
ri gos. E tinha a vida que eles ti nham na guerra, no mato, e aqui no
quar tel tam bém. Por tanto, essas con di ções, eram con di ções con cre‐ 
tas e ob je ti vas do Exér cito, e eles es ta vam pre pa ra dos para fazer a
ação mi li tar. E fi ze ram e fi ze ram bem, pla ne a ram muito bem.

36

EG: E quanto ao Otelo ?37

MMG: O Otelo foi mag ní fico. Quer dizer, em 40 dias, desde o golpe
das Cal das da Rai nha, que foi a 16 de Março, até ao 25 de Abril são 40
dias, e ele pre para, faz uma ordem de ope ra ções mi li tar como deve
ser. Quer dizer, é uma ação mi li tar como deve ser, con ju gada em todo
o país. Saem uni da des de todas as zonas do país para ocu par
posições- chave e as tro pas fun ci o nam todas, fun ci ona tudo na per fei‐ 
ção. Mas aquilo é efe ti va mente uma ação mi li tar, não é uma in sur rei‐ 
ção, nem se quer um le van ta mento mi li tar.

38

Quer dizer, é uma coisa mi li tar, per fei ta mente co or de nada e co man‐ 
dada pelos ofi ci ais in ter mé dios. É con tra o re gime, mas para os sol da‐ 
dos e para os sar gen tos, isso era um bo cado se cun dá rio. O que o seu
ca pi tão es tava a fazer, es tava bem. Eles não es ta vam ali com o sen ti‐ 
mento de que es ta vam a fazer uma re volta.

39

EG: Não havia cons ci ên cia po lí tica ?40

MMG: Al guns ti nham, quer dizer, al guns dos ofi ci ais mi li ci a nos ti‐ 
nham.

41

EG: Mas a nível dos sol da dos ?42

MMG: Ha ve ria um ou outro que teria, mas a grande mai o ria não tinha.
Nem mesmo dos pró prios ca pi tães, quer dizer, dos ca pi tães, havia al‐ 
guns que ti nham cons ci ên cia po lí tica já de sen vol vida, mas ou tros não
ti nham. “É pre ciso dei tar o go verno abaixo, vamos fazer uma ação mi‐ 
li tar para dei tar o go verno abaixo.” Por que isso, isso é uma coisa cu ri ‐
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osa, que nor mal mente as pes soas não per ce bem muito bem. Um in di‐ 
ví duo que seja da opo si ção po lí tica a um re gime, que faz mui tas reu‐ 
niões, que fala muito, que con testa, quando se lhe diz “Vamos fazer
uma ação de der rube, tra zes a arma” aquilo é muito com pli cado, não
é assim com essa fa ci li dade. Com um mi li tar é exa ta mente o con trá‐ 
rio. O ca pi tão está trei nado aquilo, sabe fazer aquilo. De cide de um
dia para o outro “ Vamos fazer ” e uma se mana de pois está a fazer.

EG: Em suma, é um homem de ação.44

MMG: É um homem de ação, sabe con du zir a ação, e tem con fi ança
nos ou tros. Eles di vi di ram a coisa e en car re ga ram o Otelo de fazer a
ordem das ope ra ções, de fazer o plano mi li tar. Têm con fi ança de que
o Otelo vai fazer uma coisa bem, não estão a dis cu tir com ele. As pes‐ 
soas estão trei na das para esse tipo de atu a ção e sabem con ju gar as
ações. E re al mente a ação mi li tar saiu muito bem, foi das me lho res
ações mi li ta res que o go verno por tu guês fez, em ter mos de gran deza,
de en vol vi mento e de boa exe cu ção.

45

Tam bém não se pode dizer que foi tudo per feito, não foi tudo per‐ 
feito. Estas coi sas nunca são todas per fei tas.

46

EG: Mas cor reu lin da mente.47

MMG: Cor reu lin da mente. Claro que há uma coisa que podia ter sido
com pli cada, que foi o go verno. Quando se diz isto: “O go verno caiu de
podre”, não é ver dade, o go verno, o poder não caiu de podre, o poder
ten tou uma contra- ofensiva em re la ção às tro pas do MFA e às tro pas
que es ta vam no Ter reiro do Paço, do Sal gueiro Maia. E mo bi li zou re‐ 
al mente a Ca va la ria 7, o quar tel de ca va la ria mais forte, que tinha os
car ros de com bate mais po de ro sos con tra o Ter reiro do Paço. E mo‐ 
bi li zou tam bém a Ma ri nha, a fra gata que de pois volta para o Tejo. E
mo bi li zou a Força Aérea. O Go verno não se ren deu assim do pé para a
mão. O que não con se guiu foi tor nar essas for ças ope ra ti vas, por que
a Ca va la ria, é certo, vem aí. É onde falha um bo ca di nho a ação do pla‐ 
ne a mento mi li tar do Otelo.

48

No pla ne a mento mi li tar do Otelo, ele tinha pre visto que ti nham gru‐ 
pos ope ra ci o nais que ti nham pre visto pren der os co man dan tes das
uni da des que não eram do lado do MFA, e uma uni dade que não era
do lado do MFA era esta de Ca va la ria 7. Es tava pre visto que dois da‐ 
que les gru pos ope ra ci o nais pren des sem os co man dan tes nas casas
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deles, ou à saída de casa e que não os dei xas sem che gar à uni dade. E
não con se gui ram fazê- lo por que os co man dan tes aperceberam- se e
che ga ram a Ajuda. Por tanto, re ce be ram a ordem do go verno e mo bi li‐ 
za ram a uni dade com os car ros de com bate, para vir para o Ter reiro
do Paço. Se os dois gru pos ope ra ci o nais que ti nham a mis são de ter
pren dido aque les co man dos, têm con se guido fazê- lo, não tinha ha‐ 
vido Ca va la ria a opor- se ao Sal gueiro Maia no Ter reiro do Paço.

Por tanto, isso foi uma coisa sig ni fi ca tiva. Fe liz mente, de pois
resolveu- se bem, dada a ca pa ci dade de ma no bra do Sal gueiro Maia,
dado tam bém nós con tro lar mos a fra gata que o Go verno man dou sair
da es qua dra Nato para vir con tra o Ter reiro do Paço.

50

EG: Como é que con se gui ram con tro lar então ? E qual foi o po si ci o‐ 
na mento da Ma ri nha ?

51

MMG: Con tro lá mos por que o nosso com pro misso com o Otelo tinha
sido em ter mos de ope ra ção mi li tar. Tinha sido de neu tra li zar mos as
for ças de Ma ri nha. Se hou vesse al guma ordem para elas se opo rem
aos ca ma ra das do Exér cito. Isso numa reu nião nós tí nha mos feito em
13 de Março, antes de 16 de Março, no Clube Mi li tar Naval, 130 ofi ci ais
reu ni dos, 125 apro va ram, 5 abstiveram- se, apro va ram uma moção
onde a gente dizia que de cla rava a so li da ri e dade aos ca ma ra das do
Exér cito e que nunca acei ta ría mos or dens de ir con tra eles.

52

Por tanto, isso, isso ficou claro para todos os ofi ci ais de Ma ri nha das
vá rias uni da des ope ra ci o nais, que se hou vesse al guma ordem con tra
os do Exér cito, a gente neu tra li zava. Nós não to ma mos a po si ção de
dizer “Vamos sair tam bém ou vamos pôr um navio ali a fazer fogo
con tra o go verno e tal”. Não, não era isso, era neu tra li zar mos se hou‐ 
ver ordem para eles es ta rem con tra o re gime.

53

Mas dois dias antes, nós apercebemo- nos de que o Otelo não tinha
como ob je tivo mi li tar a to mada da PIDE e isso foi uma coisa que nos
deu volta à ca beça, por que dis se mos “Isto não pode ser, a PIDE é um
ob jec tivo im por tan tís simo” e ele não nos re ve lou o que é que tinha
acon te cido, por que ele tam bém tinha dado a esses tais gru pos ope ra‐ 
ci o nais, que eram dez gru pos ope ra ci o nais, a mis são de ocu par a
PIDE.

54

Mas o co man dante des sas for ças, dos gru pos ope ra ci o nais todos, que
era o Jaime Neves, disse ao Otelo : “Isso é muito di fí cil. Eu não faço
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essa mis são”. E quando nós, da Ma ri nha, lhe dis se mos, cha ma mos a
aten ção ao Otelo, ele não nos con tou esta his tó ria, só nos disse:
“Vocês acham que isso é muito im por tante  ? Então façam vocês.” E
isto dois dias antes.

EG: Isso não se faz assim, pois.56

MMG: Pois, mas ele, ele tam bém não quis re ve lar o jogo todo e como
há sem pre um certo sen ti mento, não direi de ri va li dade, mas de com‐ 
pe ti ção, um sen ti mento cor po ra tivo do re gime an te rior entre os
ramos, quer dizer, isto é di vi dir para rei nar. Nunca se põe toda a
gente do mesmo lado. Por acaso, fe liz mente, nós até con se gui mos
articular- nos bem com o Exér cito. Mas há sem pre esse sen ti mento
cor po ra tivo.

57

EG: Tomar a PIDE assim, do pé para a mão, era im pos sí vel.58

MMG: Não, mas nós ten tá mos. E a ques tão é  : eu e o Vítor Crespo
fomos ver como é que po de ria ser, que uni dade de Ma ri nha nós te ría‐ 
mos dis po ní vel mi li tar mente, pre pa rada e trei nada para fazer isso. E
re al mente havia um des ta ca mento de fu zi lei ros que se tinha for mado
uma se mana antes para ir para Mo çam bi que para a guerra, ir ren der
outra. Este des ta ca mento de fu zi lei ros é a única uni dade ope ra ci o nal
que nós temos que po derá fazer esta mis são e fomos falar com o co‐ 
man dante, que tinha sido no me ado havia uma se mana antes, que
ainda não co nhe cia os ho mens. Então ele disse : “Eu não posso fazer
isso. Eu não co nheço ainda o meu pes soal. Eles tam bém não me co‐ 
nhe cem a mim. Como é que é ? Se eu digo que vamos fazer uma coisa
des sas eles dizem  : “Saiu- nos um co man dante louco.” Mas disse- me
outra coisa ; “Mas se eu re ce ber ordem, se eu re ce ber ordem de cima,
eu cum pro.” E isto per mi tiu re al mente que se de sen vol vesse um sen‐ 
tido de haver uma ordem de cima para sair o des ta ca mento de fu zi‐ 
lei ros. O co man dante dos fu zi lei ros era o Pi nheiro de Aze vedo e es‐ 
tava con nosco no pro cesso e es tava in di cado para mem bro da Junta
de Sal va ção Na ci o nal. Em bora eu tenha dito ao co man dante Pi nheiro
de Aze vedo que era eu que fazia a li ga ção : “O se nhor acei tou, e muito
bem, fazer parte da Junta de Sal va ção Na ci o nal, mas a sua po si ção é
exa ta mente igual à do Spí nola e do Costa Gomes, que serão mem bros
da Junta de Sal va ção Na ci o nal. Mas efe ti va mente, eles não foram en‐ 
vol vi dos na ação, para, se a ope ra ção cor resse mal, não po de rem ser
agar ra dos. O se nhor está como eles”.
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Mas o Pi nheiro de Aze vedo era mais des te mido e por tanto, re sol veu ir
para a uni dade às 03h00 da manhã. Por tanto, foi logo muito cedo, às
03h00, as su mir o de sen vol vi mento da quilo e de pois de manhã, o Al‐ 
mada Con trei ras, in di re ta mente por um có digo, en trou em con tacto
com o Pi nheiro de Aze vedo e disse- lhe : “É al tura de dizer para os fu‐ 
zi lei ros saí rem, para o des ta ca mento tal sair, e por tanto ele acaba por
dar a ordem para o des ta ca mento sair.

60

E o Pi nheiro de Aze vedo o que pede é : “Bom, mas quero eu que vocês
me in di quem um ofi cial su pe rior para eu de pois fazer a ne go ci a ção
com a PIDE. E é in di cado um ofi cial su pe rior, nós in di ca mos, ele
chama o ofi cial su pe rior, e o des ta ca mento lá vai à PIDE. Esta ação
acon tece logo de manhã, no dia 25, mas re al mente é muito pouco e
so bre tudo isto é feito tendo fi cado sem li ga ção di reta com o posto do
co mando do MFA. E por tanto eles não têm ca pa ci dade de ar ti cu lar
com ou tras for ças e como não têm essa ca pa ci dade de ar ti cu lar com
ou tras for ças, eu, de manhã, quando ia en tre gar o pro grama do MFA
ao jor nal Re pú blica, encontrei- os na zona, entre o jor nal e a rua An tó‐ 
nio Maria Car doso. Eles es ta vam muito pró xi mos, a 200 ou 300 me‐ 
tros de dis tân cia. Encontrei- os e es tive a falar com eles e disse- lhes :
“O me lhor é fi ca rem por aqui. Aguen tem para nós ar ti cu lar mos as
for ças com for ças do Exér cito. Mas de facto eles es ta vam numa si tu a‐ 
ção que não per ce biam bem. Es tava a Guarda Re pu bli cana que não
es tava a nosso favor. Es tava numa rua por trás, de pois havia tropa de
Ca va la ria 7 que es tava na Rua da Mi se ri cór dia pró ximo tam bém. Tam‐ 
bém não era a nosso favor. Eles não se sen ti ram nada se gu ros, além
de não es ta rem em con tato com o Posto de Co mando da Pon ti nha.
Por tanto de ci di ram  : “Nós vol ta mos para a base naval e de pois, à
tarde, logo se vê quando isso es ti ver ar ti cu lado.” À tarde lá se ar ti cu la‐ 
ram as for ças me lhor e os Fu zi lei ros e a Ca va la ria de Es tre moz, que
en tre tanto en trou em Lis boa, cer ca ram a PIDE du rante toda a noite
do dia 25 e no dia 26 de manhã a PIDE rendeu- se. Foi a úl tima a
render- se.

61

EG: Mas é pena isso acon te cer tarde, por que assim mor re ram pes‐ 
soas.

62

MMG: É, eles dis pa ra ram sobre as pes soas que es ta vam na rua e ma‐ 
ta ram al guns. Ma ta ram qua tro, mas fe ri ram 20 e tal. Foi mesmo in‐ 
ten ci o nal, não foi um acaso.
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EG: Ainda não re fe riste o pro grama do MFA e ainda não fa laste do
papel do Spí nola ao longo de todo o pro cesso ?

64

MMG: A ques tão do pro grama do MFA. O pro grama do MFA é muito
im por tante, a exis tên cia do pro grama do MFA foi muito im por tante.
Eu es tive a falar so bre tudo da ação mi li tar. Isto tam bém não é um
golpe de Es tado tí pico. Nor mal mente é di ri gido ao cen tro do poder,
prendem- se os mi nis tros, o chefe do go verno, Pre si dente da Re pú‐ 
blica. E pronto, está feito o golpe e temos aqui ou tros que as su mem o
lugar da que les. Um golpe de Es tado é isto. Não foi assim que nós fi ze‐ 
mos. É uma ação mi li tar em todo o país, e o go verno não ficou pro pri‐ 
a mente como um ob je tivo ime di ato e cen tral. Por exem plo, o Pre si‐ 
dente da Re pú blica não se pren deu, os mi nis tros fu gi ram do Ter reiro
do Paço. E de pois o Mar celo Ca e tano é que aca bou por ser o sím bolo
da re sis tên cia no cargo. E quando ele se ren deu, es tava per dido. Mas
mesmo assim, pra ti ca mente o go verno já tinha per dido. O go verno, a
par tir das 10, 11 da manhã, os mi nis tros, ao fu gi rem no Ter reiro do
Paço, dão sinal de fra queza muito grande e de de so ri en ta ção e de in‐ 
ca pa ci dade de re sis tir, de não sa be rem o que fazer.
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E o Mar celo tam bém, ao refugiar- se no Carmo, tam bém mos trou isso.
Quer dizer, não sabia o que fazer. E por tanto não sou be ram co or de‐ 
nar, tomar a ini ci a tiva, ar ti cu lar as for ças para nos res pon de rem. Nós
neu tra li zá mos bem, quer dizer, neu tra li zá mos a Ma ri nha, pu se mos os
fu zi lei ros a favor da re vo lu ção, neu tra li zá mos o navio, a fra gata que
foi man dada con tra e neu tra li zá mos na base naval, onde foi dada uma
ordem para for mar uma força para vir para Lis boa, e tam bém im pe di‐ 
mos que isso acon te cesse. Que outro navio vi esse tam bém im pe di‐ 
mos, um outro navio grande, um pe tro leiro, nesse dia, às 8 da manhã,
tam bém devia sair para uma vi a gem a Mo çam bi que, mas era mais um
que ia ali para a frente do Ter reiro do Paço, e nós im pe di mos que o
navio saísse.

66

A nossa ação foi exa ta mente no sen tido de neu tra li zar, como tam bém
neu tra li zá mos as or dens do Chefe de Estado- Maior para a Es cola de
Fu zi lei ros, para criar for ças de fu zi lei ros para vir tam bém para terra.
Tam bém im pe di mos isso, nunca im pe di mos em cho que fron tal com o
co mando. E isso tem a ver com a ma neira de atu a ção da Ma ri nha.
Quer dizer, não se diz que não, não se faz, faz- se outra coisa. Não se
faz uma opo si ção fron tal a dizer que não, por que a opo si ção fron tal a
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dizer que não leva à ru tura. E de pois a gente tem que pren der um al‐ 
mi rante ou um co man dante ou o que for. Assim, não se lhe diz que
sim, não se lhe diz que não, mas faz- se o que que re mos. E foi o que
acon te ceu de fato. Mas o co man dante da fra gata Gago Cou ti nho que
foi para o Tejo teve re al mente o azar ou a iro nia da his tó ria, por que
ele era um homem da opo si ção de mo crá tica em ter mos de con cei tos.
Mas na quela si tu a ção, entre es co lher o MFA ou obe de cer às or dens
do go verno, ele, na ca beça dele, pen sou que man te ria pro va vel mente
uma neu tra li dade. Mas é evi dente que a neu tra li dade era im pos sí vel.
Ele, por tanto, quis obe de cer às or dens da Ma ri nha, do Chefe do
Estado- Maior da Ar mada em bora a ques tão do fogo, mesmo real, ali,
quando re cebe a pri meira ordem para dis pa rar sobre o Ter reiro do
Paço, ele aí disse, deu a tal ex pli ca ção  : “Não tenho con di ções para,
está muita gente no Tejo, não tenho con di ções.” Mas de pois mais
tarde quando lhe man da ram mesmo fazer fogo nem que fosse para
para o ar, ele aí quis cum prir para mar car a po si ção da Ma ri nha, mas
aí fomos nós que não dei xá mos, foi o Mo vi mento que não dei xou. Ele
não acre di tou no Mo vi mento, não acre di tou nos jo vens que es ta vam
lá no navio, e que lhe ten ta ram ex pli car as coi sas, o se gundo co man‐ 
dante dele ime di ato, ele não acre di tou, e aca bou por ficar na pior si‐ 
tu a ção pos sí vel, por que ali não havia neu tra li dade pos sí vel e, aliás,
não obe de ceu de pois às or dens do Mo vi mento, por que o Mo vi mento
con se guiu de pois co mu ni car com a fra gata e dar ordem à fra gata por
in ter mé dio do ime di ato. Ele não acei tou, ele nunca acei tou cum prir
as or dens do MFA re al mente. E re al mente de pois diz que não sei
quê... Ele quis lim par o seu nome em ter mos da His tó ria, re al mente é
muito com pli cado. Um in di ví duo que é da opo si ção de mo crá tica de‐ 
pois fica como de fen sor do re gime não é ? Mas enfim, ele foi ví tima
da sua pró pria ma neira de ser. Era muito rí gido e um bo cado hi e‐ 
rarca, da quele ponto de vista : “Eu é que mando, eu é que sou o co‐ 
man dante do navio, vocês não sabem nada disto, não me ex pli cam as
coi sas ou não me ex pli ca ram. Ou eu não sabia, não tinha a in for ma‐ 
ção” Ele tinha in for ma ção, não tinha era a in for ma ção toda... É evi‐ 
dente, mas tinha in for ma ção. Ele sabia que havia o mo vi mento da Ma‐ 
ri nha e sabia de que lado é que es tava o mo vi mento da Ma ri nha. Mas
ele tam bém não acre di tava no Spí nola, por que o Spí nola era um dos
ge ne rais da Junta. E aí tinha ra zões. Como nós de Ma ri nha, tam bém
tí nha mos ra zões para ter mui tas dú vi das em re la ção ao Spí nola. E, de
fato, quando es co lhe mos o Pi nheiro de Aze vedo, nós es co lhe moss um
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homem que sa bía mos que faria frente di reta ao Spí nola, que não teria
pro blema ne nhum em fazer frente ao Spí nola, que era o homem fi si‐ 
ca mente co ra joso e men tal mente de res posta ime di ata. Quer dizer,
não fi cava a pen sar como é que havia de res pon der. A gente dizia uma
coisa e ele dizia logo que não. E re al mente o Pi nheiro de Aze vedo de‐ 
sem pe nhou esse papel, opôs- se ao Spí nola, sem pre que pre ci sá mos
que hou vesse opo si ção di reta na Junta e foi um dos ele men tos que
aju dou a de se qui li brar aquilo. E o Rosa Cou ti nho tam bém.

Por tanto, os dois ele men tos que a Ma ri nha es co lheu para a Junta, es‐ 
co lheu com sen tido po lí tico, en quanto a Força Aérea es co lheu dois
in di ví duos muito mal es co lhi dos, erro de “cas ting”, como se diz. E o
Exér cito, o ter ceiro que es co lheu para seu Estado- Maior do Exér cito
tam bém foi uma des graça, esse tam bém foi um erro de “cas ting”, o
Jaime Sil vé rio Mar ques tam bém foi um erro grave. Só quem teve uma
es co lha ade quada e que se man teve sem pre ao longo do pro cesso
foram os da Ma ri nha, por que havia outra cons ci ên cia po lí tica no âm‐ 
bito da Ma ri nha.

68

Agora, a ques tão do pro grama do MFA. A ques tão do pro grama do
MFA é es sen cial do ponto de vista do de sen vol vi mento se guinte do
pro cesso. Re al mente, quando se de sen volve, quando o exér cito se
pre para de pois das Cal das da Rai nha, passa ao mi li tar e que o Otelo
co meça a pla near a ação mi li tar, nós da Ma ri nha dis se mos e en trá mos
em con tato com o Er nesto Melo An tu nes, que tam bém diz : “Pre ci sa‐ 
mos de um pro grama po lí tico, por que senão acon tece o quê ? Muda- 
se o go verno, o Spí nola e de pois o Costa Gomes tomam conta disto,
pois eram os che fes an te ri o res, e de pois o que é que é ? Mudam- se as
caras, mas o re gime é o mesmo. Isto não pode ser. Tem que haver um
pro grama po lí tico com uma pers pe tiva cla ra mente de mo crá tica, que
eles sejam obri ga dos a exe cu tar. O go verno pro vi só rio que for no me‐ 
ado tem de exe cu tar isso. E é isso que o MFA quer.

69

EG: Os da Ma ri nha é que ti ve ram a ini ci a tiva da ideia do pro grama ?70

MMG: Os da Ma ri nha e o Melo An tu nes. Nós en tra mos em con tato
com o Melo An tu nes, por que com o Exér cito, nós íamos às reu niões
do Exér cito como ob ser va do res e íamos fa lando nisso. E os do Exér‐ 
cito já ti nham es co lhido uma co mis são para re di gir um pro grama, um
do cu mento que o Melo An tu nes foi en car re gado de fazer por que
tinha uma grande cul tura po lí tica.
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E nós demos o nosso apoio ao Melo An tu nes. Con tou sem pre com o
nosso apoio, o apoio da Ma ri nha. Por que den tro do Exér cito não era
sim ples, não era claro, por que havia al guns que eram só ope ra ci o nais,
só que riam fazer a ação e de pois en tre ga vam ao Spí nola. Temos os
nos sos ge ne rais. Aqui as pes soas dizem: “Mas por que é que fi ze ram
isso ?”

72

O Spí nola e o Costa Gomes aca ba ram por ter um papel im por tante,
por que para mo bi li zar os ope ra ci o nais era pre ciso ter uma co ber tura
de ge ne rais, por que senão os ope ra ci o nais não se mo bi li za vam. O
pró prio Sal gueiro Maia, que é re al mente um herói, quando é mo bi li‐ 
zado para ação mi li tar, ele per gunta  : “E quem é que está à frente
disto  ? O nosso Ge ne ral está  ?” Pre ci sa vam de uma ca beça, de uma
co ber tura. E disseram- lhe : “O nosso Ge ne ral tam bém está” E, é claro,
ficou tran quilo quando lhe dis se ram que sim. Por que se não es ti vesse,
isto não era tão fácil. Quando as pes soas dizem, mas o Spí nola, vocês
já sa biam, sa bía mos. Nós da Ma ri nha tí nha mos cons ci ên cia de que ia
haver pro ble mas, mas eles não ti nham. Na Guiné, ele tinha con du zido
bem a guerra, do ponto de vista mi li tar e mesmo dos con cei tos de
guerra contra- revolucionária, muito ins pi rada na ex pe ri ên cia fran‐ 
cesa da Ar gé lia, os fran ce ses de sen vol ve ram uma ló gica de guerra de
guer ri lha que nós de pois con ti nu a mos a de sen vol ver ainda mais. Os
ame ri ca nos fi ca ram muito sur pre en di dos. Ainda hoje, os ame ri ca nos,
quando es tu dam aquilo, per ce bem que nós fomos de longe os que
avan ça ram mais, é ver dade tal vez por que os nos sos sol da dos tam bém
aguen ta vam con di ções mais di fí ceis. Os nos sos sol da dos eram da re‐ 
gião da Beira e aguen ta ram con di ções de com bate que um ame ri cano
não aguen tava. Um ame ri cano lá no Vi et name, para fazer a guerra,
pre ci sava pelo menos de um ca mião de cer ve jas para beber, do calor.
O por tu guês não pre ci sava de um ca mião de cer ve jas. A nossa lo gís‐ 
tica por tu guesa era muito sim ples, e o nosso sol dado su pria bem as
suas ne ces si da des, podia viver em bu ra cos por que es tava ha bi tu ado a
viver em con di ções muito di fí ceis e de frio e aguentou- se na mata. Eu
em Mo çam bi que fui vi si tar uma força de Ma ri nha no lago de Niaça,
em Nam pula, e fui vi si tar um quar tel do Exér cito a 3 ou 4 qui ló me‐ 
tros, e eles vi viam mesmo em bu ra cos, com pe dras à volta. Eram tipo
trin chei ras e dor miam lá. Claro de pois di ziam que a Ma ri nha tinha
boas ins ta la ções. E eu dizia: “Cada ma ri nheiro re cebe dez es cu dos
por dia para ali men ta ção que vocês tam bém re ce bem. A nossa ali ‐
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men ta ção de fato é a me lhor e é a me lhor, por que a gente sabe gerir
isto. E tam bém de pois tam bém fi ze mos ins ta la ções como vocês tam‐ 
bém têm. Pe di mos ci mento, mas eles não fa ziam por que, de pois per‐ 
cebi isto com o co ro nel, que era um tipo aqui de São Brás de Al por tel,
que me ex pli cou que eles es ta vam seis meses e de pois iam para outro
lado onde tinha me lho res con di ções. Na que les seis meses não tra ta‐ 
vam de nada. Eram seis meses no bu raco. Era a tal ca pa ci dade de
adap ta ção e re sis tên cia.

O sol dado por tu guês era muito rús tico. E por isso aguen tou 13 anos
de guerra. Isto com um in glês, um fran cês ou com um ame ri cano, era
im pos sí vel e no final nós es ti ve mos em três fren tes de guerra, An gola,
Mo çam bi que, Guiné, di fí ceis e aguen tá mos. Um país com menos de
10 mi lhões de ha bi tan tes aca bou por ter um es forço de guerra muito
su pe rior ao que teve a França na Ar gé lia ou ao que ti ve ram os ame ri‐ 
ca nos no Vi et name. O nosso es forço de guerra foi muito su pe rior,
mas por que tí nha mos re al mente gente capaz de re sis tir em con di‐ 
ções muito di fí ceis. E foi assim. A guerra tinha que aca bar. É evi dente.
Quem é que chega à con clu são que isto tem que aca bar ? São in di ví‐ 
duos que já as pi ram a me lho res con di ções. Já não é o sol dado, é o ca‐ 
pi tão, o ca pi tão que já vai na ter ceira cam pa nha e que diz, Isto é de‐ 
mais, isto tem que aca bar, eu tenho que pas sar a ter uma vida de‐ 
cente, Tenho fa mí lia, tenho fi lhos, não os co nheço, isto não pode ser,
quem já tenha co me çado a ter uma as pi ra ção de vida di fe rente e me‐ 
lhor, que tem mais in for ma ção tam bém é na tu ral. Por tanto esta ru‐ 
tura não se dá ao nível de base dos que têm as pi o res con di ções. Dá-
se re al mente ao nível in ter mé dio. De in di ví duos que têm más con di‐ 
ções, mas têm ca pa ci dade de pen sar e dizer como re sol ver. Quer
dizer que tem outro co nhe ci mento da re a li dade em ter mos sub je ti‐ 
vos, sem ter outra ca pa ci dade crí tica.

74

A ca pa ci dade crí tica e as con di ções sub je ti vas dos 25 de Abril foram
muito mais im por tan tes do que o se pensa. E de pois as ques tões po lí‐ 
ti cas foram evo luindo. Isto foi tudo evo luindo len ta mente. Ao prin cí‐ 
pio, a pri meira ideia foi mo bi li zar todos. Do ponto de vista cor po ra‐ 
tivo, temos que der ru bar o re gime, a ação mi li tar pla ne ada para der‐ 
ru bar, mas os mais cons ci en tes dis se ram, Isto não chega. Nós para
de pois con se guir mos con tro lar o Spí nola e o Costa Gomes, a Junta,
por que a Junta é ne ces sá ria por causa de mo bi li zar os Ca pi tães, de‐ 
pois da ação mi li tar, temos que ter um po lí tico forte em que eles
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sejam obri ga dos a cum prir e, por tanto, e aí é a Ma ri nha que está
cons ci ente disso. O Melo An tu nes está muito cons ci ente disso e, por‐ 
tanto, di ze mos vamos todos re di gir este pro grama po lí tico. E há tam‐ 
bém uma com bi na ção entre nós que se diz, de pois do pro grama po lí‐
tico, o Melo An tu nes é man dado para os Aço res a 22 de Março, um
mês antes. Ele não fica cá até ao fim. Mas já está em mar cha a ela bo‐ 
ra ção do pro grama po lí tico. Aliás, ele já tinha feito um pri meiro es‐ 
boço, um pri meiro do cu mento. Foi man dado de pro pó sito, foi uma
me dida ad mi nis tra tiva para o afas tar, mas não foi tão vi o lento como
foi para o Vasco Lou renço. O Vasco Lou renço foi man dado mesmo
tam bém para os Aço res e mais três foram man da dos para fora de Lis‐ 
boa por que es ta vam en vol vi dos na cons pi ra ção. Os ofi ci ais do Exér‐ 
cito ti nham di reito a es co lher um quar tel de re fe rên cia quando es ti‐ 
ves sem na me tró pole para re si dir aí, nor mal mente es co lhiam o quar‐ 
tel mais pró ximo da sua casa. A mu lher do Melo An tu nes era dos Aço‐ 
res e ele, há um ano e tal, tinha in di cado os Aço res como sua pre fe‐ 
rên cia. Claro que ali apro vei ta ram, é agora vai já. Apro vei ta ram esta
me dida ad mi nis tra tiva para o man dar. Por tanto, ele não foi pro pri a‐ 
mente, o Vasco Lou renço foi mesmo em pur rado à força, o Melo An tu‐ 
nes não foi. Foi um tru que ad mi nis tra tivo. Mas de qual quer ma neira,
como a coisa já es tava lan çada, já havia uma co mis são para re di gir e
ele já tinha feito as li nhas fun da men tais do pro grama em reu nião
con nosco pri meiro em Algés, uma de pois foi em minha casa e de pois
em reu nião, onde ele já tinha o es boço do pro grama no ca derno de li‐ 
nhas que ele nos apre sen tou. Foi em Lis boa no res tau rante O Pote,
onde ele nos apre sen tou isto. Jan tá mos e tal lá no Pote um dos úl ti‐ 
mos dias antes de ele ir em bora e com bi ná mos uma coisa que tinha
in te resse, e ele deu- nos o con tato do jor na lista do Re pú blica com que
ele pas sava as in for ma ções que era o Ál varo Guerra e a his tó ria do
selo; um selo foi di vi dido em duas par tes uma ficou para o Ál varo
Guerra, outra ficou para nós da Ma ri nha. E que eu usei para lhe en‐ 
tre gar o pro grama do Mo vi mento das For ças Ar ma das no dia 25 de
Abril. Esse foi o meu papel.

EG: O teu papel foi então fun da men tal.76

MMG: O meu papel pes soal era exa ta mente en tre gar o pro grama do
Mo vi mento das For ças Ar ma das aos jor nais, in de pen den te mente do
re sul tado da ação, se a ação es ti vesse a andar bem, era im por tante
que as pes soas sou bes sem que aquilo não era um golpe de di reita,
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por que havia a hi pó tese de gol pes de di reita. Da ultra- direita, do
Kaúlza de Ar ri aga. Tam bém não es ta vam sa tis fei tos com o Mar celo
Ca e tano, de ma neira que, para sa be rem que não era um golpe de di‐ 
reita, era im por tante que co nhe ces sem o pro grama do MFA e isso re‐ 
al mente quando aquilo saiu, quando saí ram as no tí cias, foram saindo.
Foi ex tre ma mente im por tante o papel que a co mu ni ca ção so cial, que
os jor nais ti ve ram ao dar a co nhe cer ao povo por tu guês, so bre tudo
em Lis boa, as li nhas do pro grama do MFA. Foram edi ta dos, quase
todos os jor nais edi ta ram 4-5 edi ções no dia 25 e no dia 26, o Re pú‐ 
blica, o Diá rio Po pu lar e o Diá rio de Lis boa, havia os ma tu ti nos e os
ves per ti nos. Tudo ali a tra ba lhar em grande. Saiu mais de 1 mi lhão de
có pias de jor nais por toda a gente. Por tanto, o pro grama ficou ime di‐ 
a ta mente co nhe cido por todos. Os po li ti ca mente mais evo luí dos per‐ 
ce be ram logo que aquilo cor res pon dia às li nhas ge rais do Con gresso
da Opo si ção De mo crá tica que tinha sido apro vado em Aveiro um ano
antes, em Abril de 73, onde nós, Ma ri nha, tí nha mos es tado pre sente,
es ti ve mos lá de forma or ga ni zada, 13 ofi ci ais e 3 alu nos da Es cola
Naval, a as sis tir, a ver como é que aquilo fun ci o nava, por que tí nha mos
al guns con tac tos in di vi du ais. Mas uma coisa é ter o con tacto com um
in di ví duo que diz não sei quê e outra coisa é sen ti res como é que eles
fun ci o nam e como é que eles estão. E nós qui se mos estar pre sen tes.
A di re ção do Con gresso não soube que nós es tá va mos lá.

EG: Mas o que lá foi dito in flu en ciou o pro grama do MFA ?78

MMG: Sim, claro, in flu en ciou do ponto de vista di reto. Nós tí nha mos
os li vros, de pois foram pu bli ca das as teses do Con gresso. Eram seis
vo lu mes e um vo lume era de con clu sões. Ti nham todas as teses quer
da des co lo ni za ção, quer do de sen vol vi mento eco nó mico, quer do es‐ 
ta be le ci mento da de mo cra cia, do re gime po lí tico em Por tu gal. Nós
inspiramo- nos disso, o Melo An tu nes tam bém co nhe cia, para de fi nir
as li nhas do pro grama. Agora, a lin gua gem do pro grama e a forma de
es cre ver e as li nhas são nos sas. Não houve ne nhum po lí tico civil a
tra ba lhar nisso. Fomos só nós e de fi ni mos aquilo como me di das ime‐ 
di a tas que eram para exe cu ção ime di ata, ou tras de mais de médio
prazo, ao fim de uns dias. Mas havia umas que eram ime di a tas. Por
exem plo, a ques tão da ex tin ção da PIDE era ime di ata. Como era ime‐ 
di ata o re co nhe ci mento do di reito à au to de ter mi na ção e in de pen‐ 
dên cia das co ló nias. Mas o Spí nola con se guiu al te rar isso e re al mente
al te rou na noite do 25, al te rou isso na Pon ti nha e de fato, foi mau
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por que... fe liz mente nós Ma ri nha aca ba mos por ir à PIDE e fi cá mos na
PIDE por que senão a PIDE con ti nu ava, con ti nu ava com outra ca beça.
Por que o Spí nola no meou logo no dia 27 outro di re tor para a PIDE. E
aí foi já a ló gica po pu lar e a Ma ri nha que lá es tava que im pe diu, senão
havia outro di re tor para a PIDE.

Por que quando se pensa que es tava o PCP por trás disto... Foi tudo
acon te ci men tos que se foram dando uns sobre os ou tros e em que
houve cla ri vi dên cia su fi ci ente para evi tar o mal ou para der ro tar ime‐ 
di a ta mente o mal. Por exem plo, para a sede da PIDE, nós não tí nha‐ 
mos pen sado nem es tava no pro grama que ocu pá va mos a PIDE e que
a Ma ri nha fosse a pé. Não tí nha mos pen sado nada disso. Mas quando
não houve nin guém que fosse à PIDE, nós fomos a pé e a Ca va la ria de
Es tre moz como disse tam bém foi. Os tipos da Ca va la ria ao fim de um
dia ou dois dis se ram, isto já está feito, vamos para casa. Vol ta ram para
Es tre moz e ficou só a Ma ri nha e a Ma ri nha ficou porquê ? Não foi que
hou vesse uma ordem tam bém de cima da Ma ri nha a dizer ficam aí, foi
por que o Luís Costa Cor reia que es tava lá com as for ças de Ma ri nha,
per ce beu que devia ficar e re sol veu ar ran jar uma ro ta ção. Pediu à
base naval, foi pe dindo aos ofi ci ais para ro da rem com os que lá es ta‐ 
vam. De pois de estar 24 horas ou 48 horas sem dor mir, têm que ir
para casa, mas têm que vir ou tros senão aque les vão para casa e de‐ 
sa pa re cem. E isso aí pas sou muito pelo Costa Cor reia, que es tava lá,
não pas sou pelo Pi nheiro de Aze vedo nem por mim, foi ele que re al‐ 
mente teve essa ideia e nós con cor dá mos e de pois dei xá mos fun ci o‐ 
nar o es quema e aquilo foi fun ci o nando, não houve ne nhuma ideia
ilu mi nada a dizer nós que re mos os do cu men tos da PIDE, nós que re‐ 
mos con tro lar isso, é a Ma ri nha que vai con tro lar, em bora de pois nos
te nham acu sado disso, a dizer, “A Ma ri nha foi con tro lar por que quis
apa nhar os do cu men tos para dar ao PC, ao Par tido Co mu nista”, é
com ple ta mente falso. Não foi nada assim. Foi este en ca de a mento de
coi sas, quer dizer, aqui, no 25 de Abril, há sem pre um en ca de a mento
de acon te ci men tos e em que cada um dá o que tem de mais po si tivo e
con se gue ir dando pas sos qua li ta ti vos.
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É um en ca de a mento muito po si tivo. Mas não foi pen sado um plano à
dis tân cia. Havia for ma ção po lí tica por trás su fi ci ente para saber fazer
as es co lhas ade qua das e aju dar a evo luir. E foi o que acon te ceu.
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EG: Por que é que os por tu gue ses não pren de ram nem jul ga ram os
ho mens do Es tado Novo ?

82

MMG: Tu tens aí uma per gunta in te res sante, por que é que não jul ga‐ 
ram os res pon sá veis? O Pre si dente da Re pú blica, o Pri meiro Mi nis tro.
Mandaram- nos para a Ma deira e de pois da Ma deira, mandaram- nos
para o Bra sil. É os tais acon te ci men tos. Aí foi o Costa Gomes que
tam bém atuou. A Junta es tava no me ada, é evi dente que a par tir do
mo mento em que a Junta está no me ada, em prin cí pio, na nossa ló gica
de mo vi mento, a par tir de agora a Junta dá as or dens. Não éra mos
nós que íamos dar or dens para o Pre si dente da Re pú blica, o Pri meiro
Mi nis tro, terem de ficar cá pre sos. Mas tam bém di zía mos à Junta se
eles fa ziam qual quer coisa que a gente não gos tava, isso não, cui dado.
Mas eles por tanto, mandaram- nos para a Ma deira e de pois da Ma‐ 
deira, aí foi o Costa Gomes que de ci diu, vão para o Bra sil.
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E, por tanto, quando nós co me ça mos a pen sar, por que ini ci al mente
nunca se pen sou e o pro grama não tem, “Temos que fazer um jul ga‐ 
mento dos res pon sá veis po lí ti cos”. Por tanto, aquilo acon te ceu assim.
E acon te ceu uma coisa que não era sim pá tica, mas a Junta tinha a ini‐ 
ci a tiva. O Costa Gomes teve essa ini ci a tiva e de pois disso, eles já es ta‐ 
vam longe e agora ve nham para cá, não se podem ir bus car. Aí foi uma
coisa que não foi sim pá tica. Acon te ce ram mui tas po si ti vas. Bem, mas
tam bém acon te ceu uma ou outra que não foram po si ti vas e não
acon te ce ram mais por que o Spí nola não ficou dono da si tu a ção, por‐ 
que foi de ma si ado pre ci pi tado.
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EG: E o papel do Spí nola ao longo de todo o pro cesso ?85

Quer dizer, o Spí nola co me çou a fazer coi sas que nós co me çá mos a
ficar alerta. Co me çá mos a ficar sus peito, quando ele no meou um Go‐ 
verno pro vi só rio, aquele pri meiro go verno, não ficou nin guém do
MFA lá, só há um homem. Pois, por que a nossa ideia não era ficar no
poder, a nossa ideia era en tre gar o poder. Não, nós não es tá va mos in‐ 
te res sa dos em ficar no poder. O homem que fica no poder é o José
San ches Osó rio, que fica mi nis tro e que es teve na Pon ti nha. O San‐ 
ches Osó rio era um homem con ser va dor por que, como se diz, o MFA
é tudo pro gres sista, não é ver dade.
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O MFA tam bém tinha tudo, por exem plo, o San ches Osó rio de pois vai
para a di reita, para o Mo vi mento da De mo cra cia não sei quê, Ca tó lico
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e in te gra mais tarde, alia- se com o MDLP do Spí nola de pois do 11 de
Março. E den tro do pró prio Con se lho da Re vo lu ção, nós temos dois
ou três in di ví duos muito re a ci o ná rios, quer dizer, o José de Canto e
Cas tro aca bou por estar en vol vido em coi sas mesmo do MDLP e
mesmo na his tó ria cons pi ra tiva das bom bas e não sei quê.

Por tanto, é sem pre uma mis tura he te ro doxa. Não é dizer o Con se lho
da Re vo lu ção é todo pro gres sista, não é ver dade. Só nesta ló gica de
fun ci o nar e nesta di nâ mica vamos con se guindo dar sal tos qua li ta ti vos
sem fazer ru tu ras ou fa zendo ru tu ras con tra o Spí nola. Ele, por exem‐
plo, co mete a as neira gra vís sima que é, no pri meiro Go verno Pro vi só‐ 
rio, en ten dem que o me lhor era le gi ti mar o Spí nola como Pre si dente
da Re pú blica, fa zendo elei ções para Pre si dente da Re pú blica den tro
de um prazo de três ou qua tro meses e ig no ra ram o que nós que ría‐ 
mos, que eram elei ções para a As sem bleia Cons ti tuinte. E nós dis se‐ 
mos que não, vocês têm de que cum prir o pro grama, lá está o tal do‐ 
cu mento po lí tico. Se não exis tisse o do cu mento, ele fazia isto e então
ele re pe tia aquilo que o Óscar Car mona tinha feito no 28 de Maio. Eu
mais tarde é que me aper cebi disso, isto era a re pe ti ção exata do 28
de Maio. O Car mona uns tem pos de pois faz elei ções para Pre si dente
da Re pú blica. Ele é o único can di dato e ele fica dono da si tu a ção e
por tanto, o Ade lino da Palma Car los pen sou isso com o Spí nola. Nós
im pe di mos. O Palma Car los não tinha con di ções para con ti nuar como
pri meiro mi nis tro e então vai o MFA, e no meio, acei tam um pri meiro
mi nis tro do MFA e é assim que vai o Vasco Gon çal ves. Por que o
homem que nós in di cá mos para pri meiro mi nis tro era o Melo An tu‐ 
nes, que era o mais li gado a nós, o Vasco Gon çal ves era já co ro nel e
tal, em bora hou vesse muito boa opi nião do Vasco Gon çal ves.
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Mas lá na Ma nu ten ção Mi li tar, quando houve esta ten ta tiva de golpe
de Spí nola e do Palma Car los, o Vasco Gon çal ves so bres saiu e opôs- 
se. Mas nós na Co mis são Co or de na dora in di cá mos de fato o Melo An‐ 
tu nes, o Spí nola não acei tou por que achava que o Melo An tu nes era
muito co mu nista. E foi Spí nola que in di cou o Vasco Gon çal ves e nós
acei tá mos claro. Estas coi sas do pro cesso são cu ri o sas, estes pas sos,
e o que leva a ace le ra ções de pois do pro cesso. O Vasco Gon çal ves do
ponto de vista hu mano, era re al mente uma pes soa muito dis po ní vel.
E ele não fazia opo si ção fron tal tam bém aos ge ne rais. Aliás, tinha es‐ 
tado tam bém na guerra e tal. E com o Costa Gomes ele tinha muito
boa li ga ção. Só que de pois o Vasco Gon çal ves é tam bém um homem

89



Entrevista exclusiva do Almirante Manuel B. Martins Guerreiro, Militar da Revolução do 25 de Abril de
1974

muito au tên tico, muito ge nuíno e fez uma li ga ção muito di reta com o
povo e re al mente foi ex tra or di ná rio. Aliás, ele con se guia mo bi li zar
mais as pes soas e de forma mais en tu siás tica que o Ál varo Cu nhal.

Ele tinha uma co mu ni ca ção di reta, com os alen te ja nos, com os ope rá‐ 
rios, que era im pres si o nante. Foi uma fi gura muito po pu lar, ele era
ex tre ma mente ge nuíno, au tên tico. E as pes soas per ce bem in tui ti va‐ 
mente, as pes soas podem não ter grande ela bo ra ção teó rica, mas
per ce bem quem é ver da deiro, quem é ge nuíno e quem não é, por‐ 
tanto o Vasco Gon çal ves tinha um apoio po pu lar imenso. E foi isso
tam bém que den tro do MFA o pro je tou de um homem numa si tu a ção
re la ti va mente dis creta, para o topo, para cima e todos nós acei tá mos.
Aqui, mais uma vez, é a di nâ mica po pu lar que em purra gente do MFA
de uma po si ção dis creta, por que o Vasco Gon çal ves, di ga mos, no pro‐ 
cesso ini cial, (o Vítor Alves, o Melo An tu nes ti nham mais ini ci a tiva
den tro dos Ca pi tães do que o Vasco Gon çal ves), ele era co ro nel. Mas
de pois com este mo vi mento po pu lar, ele no me ado para o go verno, e
com as ações que toma, ele vai para o topo, ele fica com uma ca pa ci‐ 
dade de poder, de ini ci a tiva que mais nin guém tinha. E isso criou
tam bém al guns pro ble mas, al gu mas sen si bi li da des à Co mis são Co or‐ 
de na dora do MFA e do Exér cito e à Co mis são dos Ca pi tães, ao Vítor
Alves, ao Melo An tu nes; ao Otelo, menos por que ele ficou a co man dar
as for ças que criam a de fesa mi li tar da Re vo lu ção por que ini ci al mente
tam bém não es tava pre visto que se cri asse o COP CON e que o Otelo
fosse o chefe. No dia 27, o Otelo volta para a aca de mia, ele era pro fes‐ 
sor na aca de mia, de uma ca deira de ar ti lha ria. Claro que de pois per‐ 
ce beu que não podia ser, a Re vo lu ção não é uma coisa que se diz, Fiz
minha mis são e agora vai, con ti nuo.
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Nós temos aqui uma obri ga ção, por tanto, vol tou e o papel de Otelo
nisto tam bém é cu ri oso por que o Otelo é um in di ví duo que não tem
uma for ma ção po lí tica con sis tente, mas tem aquela in tui ção de estar
com as pes soas, estar do lado do povo. Só que de pois ele não con se‐ 
gue per ce ber no con creto o que é que é povo e não é povo, não é,
por que isto de pois são povo desde as ca be lei rei ras que que rem fazer
greve por que não têm o em prés timo... Todos iam lá, para o Otelo,
todos eram povo di ziam lá, mas aquilo às vezes era con tra di tó rio,
umas me di das com as ou tras e era con tra di tó rio com as de ci sões que
o go verno tinha to mado, por exem plo, sobre os sin di ca tos. E de pois
co meça a haver algum cho que Otelo- Vasco Gon çal ves em cer tas po lí ‐
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ti cas. E o Otelo re al mente não tem con sis tên cia po lí tica, mas per mite
uma di nâ mica re vo lu ci o ná ria que foi im por tante para os sal tos que se
iam dando. E isso acon tece logo ainda no Carmo, por exem plo, o
Otelo tem no Carmo uma frase para o Sal gueiro Maia, cu ri o sís sima e
que mos tra isto na que les fil mes, quando está lá a mul ti dão, já lá na‐ 
quele largo e vê-se os sol da dos a fazer bar reira, a sus ter e o Sal gueiro
Maia queixou- se ao Otelo, O que é que eu faço, não con sigo aguentá- 
los e o Otelo dá- lhe esta di rec tiva, A gente está a fazer aqui uma ação
para o povo, deixa o povo en trar na Re vo lu ção, não façam mais bar‐ 
reira. E re al mente, isto criou toda uma di nâ mica que de pois nin guém
con tro lava, mas havia muito es pon ta neísmo aqui.

EG: Não es ta vam à es pera de tanta ade são po pu lar, não é ?92

MMG: Nem pouco mais ou menos. Foi isso que fez dar um salto a este
pro cesso todo, senão aquilo an dava muito mais lento. É o pro grama, e
a ação mi li tar Estas duas coi sas jun tas do MFA mas pouca gente tem
cons ci ên cia do pro grama, mas o pro grama foi fun da men tal para de‐ 
pois o mo vi mento po pu lar agarrar- se ao pro grama, é pre ciso cum prir
isto e isto, e de pois o Spí nola cria a Co mis são Co or de na dora do pro‐ 
grama, exa ta mente para dar sa tis fa ção, a Co mis são Co or de na dora do
pro grama é um órgão in for mal que acaba pra ti ca mente por ser o cen‐ 
tro do poder neste pro cesso re vo lu ci o ná rio.
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Tudo isto são di nâ mi cas que se criam no pro cesso. Nada disto es tava
pre visto ini ci al mente. Não houve ne nhuma te o ria re vo lu ci o ná ria. Não
houve ne nhuma fi lo so fia de gol pes e tal. Não, é desta ori gi na li dade,
quer da na tu reza das pes soas, quer das con di ções sub je ti vas e desta
ju ven tude. O Car los Matos Gomes, é es cri tor, tam bém es creve uma
série de coi sas. Ele como es cri tor é o Car los Vale Fer raz já es cre veu
vá rios li vros, ele diz uma coisa in te res sante, ele diz que Por tu gal teve
a sorte his tó rica de, na quele mo mento, dis por da quele grupo de mi li‐ 
ta res com ex pe ri ên cia su fi ci ente na guerra para con du zir uma re vo‐ 
lu ção. Jo vens ge ne ro sos por que não que riam o poder para si,
aproximar- se das pes soas, em que as pes soas acre di ta vam e a quem
os ou tros se dis po ni bi li za ram para co la bo rar, para dar o me lhor em
vez para fazer jogos ma lan dros de poder que os po lí ti cos fazem sem‐ 
pre, tu vais para a frente, não quero, vou te tra var. Ali, isso nunca
houve, então vamos fazer que isto seja po si tivo.
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Claro que de pois, é evi dente que isto foi bo nito, até o Spí nola co me‐ 
çar a cons pi rar, o Spí nola co meça a cons pi rar, de mite em Se tem bro e
aí as for ças in ter na ci o nais, quer as da opo si ção ao re gime em Por tu‐ 
gal, quer as for ças in ter na ci o nais co me çam a pen sar, Temos que tra‐ 
var aquilo. Aquilo pode não ser in te res sante, não é ? Temos que tra var
aquilo.
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E re al mente co me ça ram a desenhar- se os apoios, o Spí nola atuou
mal, as for ças mais de di reita atu a ram mal e eles em vez de tra va rem
o pro cesso, aca ba ram por acelerá- lo, por que nos con fron tos nós
fomos ga nhando. E cada vez que se ganha, é um avanço, até ao 11 de
Março. Só que de pois do 11 de Março, eles per ce bem que o Spí nola
está per dido, que não há hi pó te ses ne nhu mas de Spí nola, e que isto
está a ga nhar uma di nâ mica muito grande e in ter na ci o nal mente.
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E de pois co me çou toda a social- democracia eu ro peia a apoiar o PS.
Era pre ciso, com o ar gu mento que os co mu nis tas é que es ta vam a
tomar conta disso, tra var o co mu nismo, tra var o PC, o PC é que man‐ 
dava nos mi li ta res, o que era com ple ta mente falso. O PC, às vezes ia
tam bém a re bo que dos mi li ta res, os mi li ta res, é que ti nham o poder e
que ti nham a ini ci a tiva.
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Havia mi li ta res PC, é ver dade que havia, como havia mi li ta res PS,
como havia mi li ta res CDS, por que nin guém fala do San ches Osó rio,
dos ou tros, que eram da di reita ou do Canto e Cas tro, que an dava a
cons pi rar. O que é na tu ral que hou vesse mi li ta res das vá rias sen si bi li‐ 
da des que nós não vi e mos de ne nhum éter puro, não caí mos aqui vin‐ 
dos de outro mundo. Es tá va mos cá, tí nha mos fa mí lias, até mui tos mi‐ 
li ta res tam bém ti nham fa mí lias em An gola, em Mo çam bi que... Tam‐ 
bém per de ram as coi sas, houve co lo nos que vi e ram para cá. Houve
mui tas con tra di ções tam bém den tro dos mi li ta res, as con tra di ções da
so ci e dade. Mas con se gui mos ir fa zendo evo luir isto bem.

98

Só que de pois, quando en tra ram as for ças in ter na ci o nais todas e aí
nós não ti ve mos bem cons ci ên cia disso, eu pelo menos, que era dos
in di ví duos, que via me lhor a si tu a ção, eu não tinha. Eu es tava con ven‐ 
cido que nós con tro lá va mos a di nâ mica in terna. Nós, com os Nove,
com os cha ma dos Nove, que ha vía mos de con se guir um acordo. Mas
o acordo já não era pos sí vel por causa das for ças in ter na ci o nais. Mas
já não era pos sí vel fazer o acordo com eles. Quando o Costa Gomes
ten tou, nós ten tá mos ne go ciar. Eles foram sus pen sos do Con se lho da
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Re vo lu ção, criá mos uma co mis são de um lado e do outro para... mas
eles de pois nunca foram às reu niões. Ten tá mos duas vezes com a me‐ 
di a ção do Pre si dente da Re pú blica e eles nunca foram, os Nove, o
Melo An tu nes, o Vasco Lou renço apa re cia para dizer que não vi nham,
que não iam. E isso re al mente foi tal vez a nossa falha de aná lise em
ter mos de pen sar que era pos sí vel, e in ter na mente era pos sí vel, mas a
opo si ção ex terna, isso já não era pos sí vel, que o Melo An tu nes já es‐ 
tava do outro lado, aí já es tava per fei ta mente ali nhado com as teses
ame ri ca nas e as teses da NATO, por opo si ção ao bloco so vié tico. Por‐ 
que aí era o es pan ta lho dos ame ri ca nos, era que se isto avan çasse
muito, os rus sos en tra vam aqui den tro e isto pas sava a ser uma re vo‐ 
lu ção russa.

EG: Por tu gal pas sou a ser o la bo ra tó rio da Eu ropa.100

MMG: E ainda pen sa ram fazer a va cina da Eu ropa aqui. Mas de pois de
ver isso, pois in ter na mente somos nós com os Nove que im pe dem de
certa ma neira a va cina da Eu ropa e vem o 25 de No vem bro, isto é
tudo bas tante com plexo.

101

Estas coi sas são todas muito com ple xas, nunca há só duas va riá veis,
os re vo lu ci o ná rios e os contra- revolucionários. Não é assim, isso é
uma aná lise muito coxa, que houve os co mu nis tas e os anti- 
comunistas. Tam bém é com ple ta mente er rado fazer a aná lise desse
ponto de vista, os de mo cra tas e os anti- democratas. Isso serve cer tos
jogos e cer tas po si ções. Por exem plo, o Mário So a res usou muito isso
para se va lo ri zar, para iso lar o PC.

102

EG: Como foi o caso do jor nal Re pú blica ?103

MMG: Como o caso do jor nal Re pú blica, que é um caso per fei ta mente
ab surdo, por que o pri meiro mi nis tro Vasco Gon çal ves que ria en tre‐ 
gar o Re pú blica ao PS e quem im pe diu foi o Otelo. Com um bo cado
com o seu ba sismo, por que os ti pó gra fos não qui se ram dei xar os jor‐ 
na lis tas fazer os ar ti gos, os ti pó gra fos qui se ram fazer cen sura nos ar‐ 
ti gos por que os ar ti gos eram muito a favor de um lado e eram con tra
o outro, eram con tra o pri meiro mi nis tro.

104

Mas isto são as tais ini ci a ti vas de base que acon te cem em qual quer
pro cesso re vo lu ci o ná rio, quando se diz, isso não podia ser, pois é que
um pro cesso re vo lu ci o ná rio, não é con du zido com as re gras de uma
de mo cra cia nor mal, senão não é pro cesso re vo lu ci o ná rio. Mas o
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Mário So a res apro vei tou muito bem, e fez uma cam pa nha ter rí vel em
Itá lia con tra o pri meiro mi nis tro e con tra o MFA, em França tam bém,
eu em Itá lia vivi por que eu fui lá ex pli car o pro cesso por tu guês e em
todas as en tre vis tas que tive, tive mais de 20, com todos os di ri gen tes
po lí ti cos, a co me çar no PC e a todos. E de pois com todos os di ri gen‐ 
tes sin di cais e com a Câ mara de Co mér cio em Milão. Tive mais de 20
en con tros e todos me per gun ta vam como era o caso Re pú blica, Não
há li ber dade de im prensa ? Não há li ber dade de ex pres são ? É com‐ 
ple ta mente falso. Lá fui ex pli cando aquilo. E quando che guei a Por tu‐ 
gal, havia uma tese, que eu tinha con se guido des mon tar de certa ma‐ 
neira aquela cam pa nha, aquela ca bala. E então porquê  ? Por que,
dizia- se, por eu ser um di ri gente da In ter na ci o nal Co mu nista muito
im por tante! Mas estas coi sas de pois pegam, por que não se faz uma
aná lise ob je tiva dos fa to res, faz- se uma aná lise, Isto tem que en cai xar
no mo delo. Mesmo quando se dá o 25 de No vem bro e eu sou o único
ele mento, di ga mos, que apoi ava o Vasco Gon çal ves, que fica no Con‐ 
se lho da Re vo lu ção, ainda essa ideia vem mais re for çada. Como é que
este fica? Por que é que este ficou, tem que ter um apoio ex te rior
muito grande  ! Obri gou o poder por tu guês, o Pre si dente da Re pú‐ 
blica, e os pró prios Nove e o go verno a acei tar que ele fique. Re al‐ 
mente estas aná li ses são sem pre muito sim plis tas e são boas para
meter lá na que las cai xas que em ter mos in ter na ci o nais jogam, o anti- 
comunismo, o anti- sovietismo. Por exem plo, o Melo An tu nes não era
anti- comunista de ma neira ne nhuma, ele tinha mui tos con ta tos com
o PCP, mas re al mente em bar cou nesta aná lise anti- soviética. Os so‐ 
vié ti cos tam bém fi ze ram mui tas as nei ras, é evi dente.

EG: E tu nunca foste co mu nista ?106

MMG: Não, nunca fui co mu nista. Por acaso, na Ma ri nha houve in di ví‐ 
duos que se li ga ram ao PC, eu nunca es tive li gado. Aliás, man tive
sem pre a minha in de pen dên cia. Mas isso é uma ques tão de co e rên cia
pes soal e de ma neira de ver. Por que para mui tos mi li ta res tam bém foi
im por tante o cri té rio ético. Os tais cri té rios éti cos e mo rais, isto em
ter mos mi li ta res, um in di ví duo para con du zir os ou tros, tem que ter
cer tos prin cí pios muito for tes. Não é, agora faço assim, de pois faço
as sado. Isto para dizer o in di ví duo. Nós temos de ser fir mes aqui, a
en ten der o pro grama do MFA, mas não po de mos agora des viar o pro‐ 
grama do MFA para o pro grama do PC. Quer dizer, o pro grama do
MFA é o pro grama do MFA, não é o pro grama do PC, em bora al gu mas
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me di das até es ta vam de fen di das nos dois lados. Quer dizer, havia me‐ 
di das do pro grama do MFA que o PC tam bém de fen dia ou que a opo‐ 
si ção de mo crá tica tam bém de fen dia. Mas havia ou tras que não. Por
exem plo, as elei ções ao fim do ano, o pró prio PC de pois do 11 de
Março, eles, nas aná li ses deles, ti ve ram dú vi das se as elei ções aju da‐ 
riam o pro cesso re vo lu ci o ná rio ou não. Para nós era um prin cí pio
ético. A gente tinha dito que se fazia elei ções, fazia- se elei ções. O
povo tinha que se ma ni fes tar, in de pen den te mente de uma pes soa na
aná lise, dizer que pro va vel mente o povo não se ma ni fes ta ria de
acordo com todo este sen tido re vo lu ci o ná rio, é pos sí vel que não. Mas
isso era o prin cí pio bá sico. Por tanto, tem que se fazer elei ções, e
pronto. O PC aí, se lhe dis ses sem não se faz elei ções, vamos di na mi‐ 
zar isto aqui, criar aqui uma es tru tura re vo lu ci o ná ria para aguen tar,
pro va vel mente o PC acei tava, mas não era o PC que fazia isso. E eles
não ti nham a ini ci a tiva.

Aliás, como foi as na ci o na li za ções, antes do 11 de Março, nós dis cu tía‐ 
mos a na ci o na li za ção da banca a 51%. Dis cu ti mos isso para ver por‐ 
que a eco no mia es tava a ser sa bo tada. Os ban cos es ta vam a tirar o di‐ 
nheiro, a man dar para o es tran geiro e as em pre sas tam bém iam em‐ 
bora, os ges to res iam em bora, por tanto na eco no mia, houve uma sa‐ 
bo ta gem muito grande na eco no mia por tu guesa. Por tanto, nós nessa
al tura co me çá mos a dis cu tir a ques tão de na ci o na li zar. Mas
nacionaliza- se 51 % para ter a mai o ria da de ci são e lembro- me numa
reu nião em que eu es tive com uma de le ga ção do PC em que se dis cu‐ 
tiu isto e os tipos do PC, por exem plo, nós pen sa ría mos que o PC diz
logo de caras que sim mas não, eles foram cau te lo sos e dis se ram,
vocês é que sabem, se acham que têm força para fazer isso e têm ca‐ 
pa ci dade para fazer isso, nós apoi a mos, mas vocês é que sabem se
têm ou não têm. Mas foram cau te lo sos desse ponto de vista e eu até
fi quei re la ti va mente sur pre en dido. Uma coisa des tas e os tipos não
apoiam logo  ? Mas não era es tra nho por que eles sa biam que aquilo
era com pli cado e re al mente é com pli cado na ci o na li zar a eco no mia.

108

Pro va vel mente, eles ti nham mais in for ma ção do que nós sobre a
ques tão do efeito de na ci o na li zar a banca, por que para nós, na ci o na‐ 
li zar a banca era re al mente con tro lar os ban cos, mas não tí nha mos
bem a per ce ção que grande parte da eco no mia por tu guesa es tava de‐ 
pen dente dos ban cos. Os ban cos não acei tam em prés ti mos, era o tal
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caso das ca be lei rei ras e dos ou tros, por que toda a gente tinha em‐ 
prés timo dos ban cos.

Por tanto ao na ci o na li zar a banca, a gente fica com o con trole da que‐ 
las coi sas todas. As pes soas de pois têm que pagar aque las pres ta ções.
E então elas di ziam, “A gente não pode pagar a pres ta ção, entra em
greve, ama nhã, não pa ga mos a pres ta ção”, En tram em greve ? Não en‐ 
tram nada em greve. Mas era a tal si tu a ção di fí cil. Nós aí não tí nha‐ 
mos a noção por que nós não es tá va mos pre pa ra dos para fazer a ges‐ 
tão po lí tica e eco nó mica do país. Nem pen sá mos nisso quando fi ze‐ 
mos a ação mi li tar e o pro grama, pen sá mos que havia de ser um go‐ 
verno de gente da opo si ção de mo crá tica que sa biam que de ci sões de‐ 
viam tomar. Aí, enganamo- nos. Acre di tá mos de ma si ado nos pró prios
po lí ti cos da opo si ção de mo crá tica. Que an da vam há anos a es tu dar
mas afi nal não sa biam assim tanto.
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O Fran cisco Pe reira de Moura que era um homem muito bom do
MDP, foi mi nis tro da eco no mia. Mas eles, isso é outra ques tão, outra
di fe rença grande entre o aca dé mico e o mi li tar. Um mi li tar é um in di‐ 
ví duo que está pre pa rado para o con creto, para fazer ações, para re a‐ 
li zar, não é só con versa, é re a li zar. Um aca dé mico, não, é muita con‐ 
versa. Aquilo é muito com pli cado. Ele é capaz de es cre ver uns pro‐ 
gra mas muito bo ni tos, mas o fazer, é outra con versa. E aí um mi li tar
faz e nós fi ze mos coi sas que eles fi ca ram es pan ta dos. Só vocês é que
po diam fazer, quando havia uma di fi cul dade numa es cola por que
aquilo não se re sol via dos pro fes so res não sei quê, aí o MFA é que ia lá
fazer aquilo. Nas cam pa nhas de di na mi za ção tam bém, foram os mi li‐ 
ta res que fi ze ram, le vá mos ar tis tas, gente do te a tro, gente da mú sica,
etc. Mas era o mi li tar que ori en tava aquilo por que o ar tista tam bém
se per dia, o ar tista tam bém não tinha a per ce ção. E aí, nós tam bém
fomos de ma si ado ide a lis tas. Nós es co lhe mos a zona do país mais di fí‐ 
cil, onde o povo es tava mais atra sado, que era exac ta mente na Beira e
em Trás- os-Montes. As cam pa nhas de di na mi za ção co me ça ram por
aí. Ar tis tas com mú si cos, ato res e atri zes daqui de Lis boa vão lá para o
café da al deia, sentar- se, de mini- saia, fumar, beber o café, beber um
copo, isto é o es quema. O padre apro veita logo esses acon te ci men tos
para dizer “Des na tu ra dos, sem pre que rem fazer um aborto, não têm
res peito”. Em al guns sí tios ti ve mos pro ble mas, mas tam bém fi ze mos
coi sas in te res san tes.
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Fi ze mos As sem bleias de Al deia, na al deia, a malta chega lá, vê a al deia
e per gunta a eles o que é que vocês acham a maior ne ces si dade aqui
para a al deia ?, o que é que acham que é ne ces sá rio fazer ? Houve uns
casos em que di ziam, A gente pre cisa de uma es trada, não temos es‐ 
trada. Só iam de ca valo, de besta, como ali para a Fonte da Murta,
tam bém não havia es trada. Mas então te re mos uma es trada aqui para
pas sar os car ros ? Sim se nhor. Lá iam as má qui nas de en ge nha ria do
Exér cito, abriam ca mi nho, abriam es trada. Mas houve al deias em que
dis se ram, Que re mos que façam uma casa nova para o Padre. E a ra pa‐ 
zi ada fez a casa nova para o Padre. Tinha que ser assim, a gente não
podia dizer que não ao Padre, senão tí nha mos a al deia toda con tra
nós. De um ca pi tão de en ge nha ria, que abria ca mi nho, dis se ram logo,
esse é co mu nista. Ele, tinha sido pai havia pouco tempo, tinha tido
um bebé e ainda não tinha visto o bebé. Então ele cha mou a mu lher e
disse, Olha, vamos fazer o ba ti zado do João aqui nesta al deia, Pois foi
lá a cri ança e fi ze ram o ba ti zado. Ficou de mons trado que afi nal ele
não era co mu nista, até ba ti zava o bebé nesta igreja. Esse tipo de
coisa, o mi li tar faz logo ra pi da mente, toma essa de ci são e faz logo
esse con fronto.

112

EG: E qual foi o papel do MFA du rante a Re forma Agrá ria ?113

MMG: O MFA tam bém en trou na Re forma agrá ria. Isso aí tam bém foi
im por tante. Aí en trou muito o PC. Mas o ar ran que da Re forma Agrá‐ 
ria, de certa ma neira, é feito pelo Otelo. Quer dizer, não é bem feito
pelo Otelo, é feito pelos tra ba lha do res. Mas com a co ber tura do
Otelo. O epi só dio é re al mente cu ri oso. Os agrá rios em vá rias her da‐ 
des sa bo ta ram cla ra mente, ti ra ram as se men tes, le va ram as se men tes
para Es pa nha. O gado tam bém pas sou para Es pa nha e por tanto não
havia pos si bi li da des de fazer as cul tu ras e as se men tes. De ma neira
que uma co mis são de tra ba lha do res foi re al mente ao COP CON ex pli‐ 
car isso ao Otelo. O alen te jano tam bém tem uma fi lo so fia gira. Ele
tam bém não diz logo de se guida, co me ça ram a dizer, “Para o ano vai
haver fome. Vai haver a fome porquê ? Vai haver fome por que não há
se a ras. E o Otelo, Então vocês não se meiam, por que é que não se‐ 
meiam ? Não temos as se men tes, o pa trão levou as se men tes para Es‐ 
pa nha. E tam bém vai haver fome por que não há cá carne, Não há
carne ? As ma na das, as vacas, o gado tam bém já pas sou para Es pa nha.
Então já pas sou para Es pa nha, e vocês dei xam ? A gente deixa por que
se não deixa, a Guarda Re pu bli cana vem e bate- nos e prende- nos.” A
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re pres são no Alen tejo era a Guarda Re pu bli cana. E o Otelo, “Não bate
não, que eu não deixo, É, o Sr não deixa  ? Não, não deixo. Então
pronto, já não temos mais nada a dizer”. Che ga ram à her dade, ocu pa‐ 
ram a her dade e foi assim o iní cio. E aquilo alastrou- se ime di a ta‐ 
mente. O PC de pois claro tinha es tru tura or ga ni zada e de pois avan‐ 
çou, mas avan çou assim por que sen ti ram que ti nham a co ber tura dos
mi li ta res, sem a co ber tura dos mi li ta res, não tinha ha vido Re forma
Agrá ria. Este bi nó mio re al mente mo vi mento po pu lar/mo vi mento mi‐ 
li tar fun ci o nou sem pre du rante a Re forma Agrá ria, umas vezes de
uma forma mais es pon tâ nea, ou tras vezes de uma forma mais co or‐ 
de nada. Mas fun ci o nou sem pre. Foi o que deu esta grande di nâ mica.
E esta grande di nâ mica... quando de pois en tram os ultra- 
revolucionários e isso é que é o pro blema das re vo lu ções. E foi tam‐ 
bém o pro blema nosso aqui. Quer dizer, in di ví duos que não es ti ve ram
na ori gem do 25 de Abril, não es ti ve ram lá, al guns mi li ta res tam bém e
civis, mas que riam apa re cer como as es tre las, não é ? Então têm que
ser mais re vo lu ci o ná rios que os re vo lu ci o ná rios, têm que ir para a
frente fazer ba ru lho, fazer de sa ca tos e tal. Por tanto, os MRPP, os
Ultra- Revolucionários, a pró pria UDP, al guns des tes ultra- 
revolucionários eram sé rios, eram sin ce ros, os uni ver si tá rios. Por
exem plo, os tipos que es ta vam aqui nas uni ver si da des cheios de lei tu‐ 
ras do Le nine, Trotsky, do Mao, eles ti nham lido aque las coi sas todas,
mas no ter reno nunca fi ze ram nada, não co nhe ciam a re a li dade de
ter reno, mas tinha que ser assim, não sei quê, “Isto está na ponta da
es pin garda”.

EG: E a Isa bel do Carmo ?115

MMG: E a Isa bel do Carmo, a mé dica, ela tam bém tinha um par tido
Ultra- Revolucionário, PRP não sei quê, é pre ciso pôr bomba, mata- se,
corta- se o pes coço aos tipos, esses são Agrá rios. Isto fez muito mal à
Re vo lu ção por que re al mente criou uma ideia de que os tipos são lou‐ 
cos, são ra di cais, e que a extrema- direita uti li zou muito bem, apro‐ 
vei tou muito.

116

E o MRPP es tava in fil trado. O MRPP tinha uma parte que tra ba lhava
para a CIA e tra ba lhou para a CIA. O ob je tivo deles era ra di ca li zar ao
má ximo aqui a Re vo lu ção para se per der o con trole e para obri gar a
uma in ter ven ção es tran geira. Es teve pre visto. Eles mon ta ram uma
ação que, quem a des mon tou, foi o Edu ardo Dinis de Al meida. O Cen ‐
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tro Cul tu ral ame ri cano era ali na Ave nida Duque de Loulé que vai ter
ao Marquês de Pom bal. Eles ti nham ali um edi fí cio grande, que era o
Cen tro Cul tu ral. E então, o que é que o MRPP fez ? Con se guiu apa‐ 
nhar um in di ví duo que era da Em bai xada, o res pon sá vel cul tu ral para
aquela coisa, era mesmo do corpo di plo má tico que es tava lá, os gajos
apanharam- no, prenderam- no, e levaram- no para en tre gar ao RALIS,
que era lá mais acima, ao Dinis de Al meida, para en tre gar aos re vo lu‐ 
ci o ná rios mi li ta res. Mas é evi dente que pro vo ca vam aqui uma ação
di fí cil. Se o Dinis de Al meida não tem tido a lu ci dez de per ce ber...
“Isto não, agora, se eu aceito este tipo aqui preso...” libertou- o e
mandou- o em bora, quando che gou lá, por que se o acei tasse lá preso,
dava um in ci dente di plo má tico com os Es ta dos Uni dos... quem tinha
pren dido, já não se sa biam quem tinha pren dido.

Eu quando soube disto, disse ao Fa bião numa as sem bleia nossa, numa
reu nião, Isto foi mesmo mon tado para pro vo car um in ci dente grave,
di plo má tico entre nós e os Es ta dos Uni dos. Por tanto, houve vá rias
ações des sas. Por exem plo, uma outra ação que os gajos tam bém
mon ta ram, tam bém no RALIS, o RALIS era o cen tro da efer ves cên cia
re vo lu ci o ná ria e mi li tar. Aquilo, an dava por lá toda a gente. Vi e ram
tam bém agen tes da CIA dis far ça dos de Tu pa ma ros do Uru guai, da
Re vo lu ção ur bana. Vi nham en si nar téc ni cas de re vo lu ção ur bana aos
re vo lu ci o ná rios por tu gue ses mi li ta res. Ainda deram duas aulas lá.
Quando me dis se ram aquilo, tam bém me con vi da ram. Eu disse, Isso é
um golpe, isso é con tra a malta. Fora já com esses gajos. Eu per ce bia
estes fe nó me nos, mas a maior parte da malta não per ce bia bem, es‐ 
tava na quela ânsia, não per ce bia, es tava só no de sejo re vo lu ci o ná rio
para frente. Por acaso, o Paiva de An drade que era um moço da Ma ri‐ 
nha que es tava no pro cesso todo, foi lá. Eu disse, tu vais ver o que é.
Mas isto, aten ção que isto é uma ma no bra. E foi aí, claro. De pois, ele
pró prio con cluiu e disse, Tens razão, isto é uma ma no bra, vamos aca‐ 
bar com isto. Nós lan çá mos o Dinis de Al meida e ele co me çou a per‐ 
ce ber. Mas ele tam bém es tava na quela ânsia re vo lu ci o ná ria. Isto não
era fácil de per ce ber a coisa. E re al mente o MRPP, a CIA ten tou o ra‐ 
di ca lismo má ximo no pro cesso por tu guês para a gente criar si tu a ções
per fei ta mente ab sur das de in ci den tes e dizer isto não pode ser, estes
tipos são lou cos. Isto não é Re vo lu ção ne nhuma. Isto é uma lou cura,
não é ?
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EG: E de pois acon tece o 25 de No vem bro ?119
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MMG: Acon tece o 25 de No vem bro, em que é que há uma mis tura
disso. Quer dizer, estão ali os Nove, que se se pa ra ram do Vasco Gon‐ 
çal ves por ques tões pes so ais e po lí ti cas tam bém. Aí nós não ti ve mos
tal vez a lu ci dez su fi ci ente de man ter os Nove no cen tro do poder.
Eles afastaram- se um bo cado. Eles de viam ter fi cado no go verno, mas
em posições- chave. Enfim, aquilo com a di nâ mica, como eles não es‐ 
ta vam a co la bo rar muito, com a di nâ mica, iam sendo afas ta dos, é evi‐ 
dente. Mas es ta vam lá. O Melo An tu nes era o mi nis tro dos Ne gó cios
Es tran gei ros e andou, por tanto, a apa nhar apoios e sen si bi li da des
fora, que o Mário So a res já tinha feito a mesma coisa no pri meiro Go‐ 
verno.

120

E re al mente, da nossa parte, não houve a per ce ção de que a in fluên‐ 
cia ex terna já era muito grande, já era muito forte. Por que com ba‐ 
tiam, o que os ame ri ca nos di ziam, e a CIA sem pre dizia cá, é que os
rus sos es tava a tomar conta disto. Eram os so vié ti cos, por tanto eles
escondiam- se à conta do que di ziam que os ou tros es ta vam a fazer.

121

Por tanto, aquilo não era muito claro, não era muito trans pa rente a
ma no bra deles. Quando de pois o Spí nola foi para Es pa nha, percebeu- 
se cla ra mente quem os fran quis tas apoi a vam e os ou tros apoi a vam.
Isso aí percebeu- se. E a li ga ção. Mas com o Spí nola era fácil. Mas com
aque les que de certa ma neira criam uma re vo lu ção no âm bito de mo‐ 
crá tico e elei ções e tal, não era fácil, não era fácil per ce ber que eles
es ta vam do outro lado, por que de pois criou- se aquela aná lise tam‐ 
bém sim plista re vo lu ção ou contra- revolução, tam bém não era re vo‐ 
lu ção ou contra- revolução.

122

Nisto há sem pre mui tas for ças in ter mé dias e mui tas di nâ mi cas e aí
não ti ve mos a ca pa ci dade su fi ci ente. Isto tam bém era muito di fí cil,
por que não havia tempo su fi ci ente para isso, nem tí nha mos ali a dos, é
que nós não tí nha mos ali a dos ex ter nos. O nosso pro blema foi esse.
Quer dizer, o Vasco Gon çal ves, nós, co me çá mos com os ali a dos ex‐ 
ter nos por que ele era de longe um pa tri ota. Podia- se dizer que ele
tinha uma sim pa tia ex terna com os paí ses so ci a lis tas. Mas era só sim‐ 
pa tia. Não tinha ne nhuma ali ança con creta, nem eles ti nham qual quer
ca pa ci dade de nos apoiar eco no mi ca mente, por que o atraso deles era
grande. Eu con tei aquela cena onde nós pre ci sá mos de di vi sas e não
havia de ma neira ne nhuma. E fomos lá bater à porta da Em bai xada
so vié tica. Propuseram- nos um ne gó cio de botas que se pa ga ria dali a
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seis meses ou dez meses. A gente fazia mi lhões de sa pa tos, eles não
per ce be ram nada do que a gente lhe disse. Isso não pode ser assim. A
di nâ mica deles não dava, não dava de ma neira ne nhuma. Mas eles
tam bém não per ce biam o pro cesso por tu guês por que tam bém viam
aquilo en qua dra dos no seu mo delo, tam bém não sa biam ver de outra
ma neira.

E pronto. E re al mente nós não ti ve mos apoios ex ter nos. Nós nunca
an dá mos a re ce ber apoios de nin guém en quanto o PS, o PCP pro va‐ 
vel mente re ce beu algum apoio lá, mas mesmo assim, o apoio que o
PCP re ce beu, com pa rado com o apoio que o PS re ce beu.... É um bo‐ 
ca di nho pe que nino. Po derá ser uma re la ção de um para dez ou de um
para 20, mas o que re al mente a so cial de mo cra cia eu ro peia apoiou
em força, foi o Mário So a res, com trans fe rên cias de di nheiro, mas
trans fe rên cias desde malas de di nheiro, muito sig ni fi ca tivo !
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O Mário So a res con se guiu muito apoio fora. Con se guiu por que con‐ 
se guiu apro vei tar a tal his tó ria do an ti co mu nismo e a opi nião pú blica
ex te rior por que re al mente a so cial de mo cra cia eu ro peia não que ria
aqui a União So vié tica. Mas a União So vié tica não vinha para cá. Eles
não ti nham ne nhuma ca pa ci dade de vir para cá. Aliás, os ame ri ca nos
ti nham feito o acordo de Vla di vos tok e isso tinha sido muito claro.

125

Por tanto, não havia esse pe rigo. Não havia nem eles ti nham ca pa ci‐ 
dade, em ter mos mi li ta res e po lí ti cos em Por tu gal, de fazer essa in‐ 
ter ven ção por que nós mi li ta res, não éra mos assim tanto, mas, ape sar
de tudo, tí nha mos in fluên cia e tí nha mos au to ri dade nas es tru tu ras, o
PCP não tinha, o PCP tinha uns mi lha res de pes soas e nada mais que
isso, uns tipos qua li fi ca dos mas não ti nham ca pa ci dade, não, não mo‐ 
viam.

126

Claro que havia aquele mito do PC, a pró pria mi to lo gia que eles cri a‐ 
ram, da re sis tên cia e tal, mas não ti nham ins tru men tos nem ca pa ci‐ 
dade de atu a ção para tomar o poder. Não ti nham mesmo. Tinha que
ser sem pre as for ças ar ma das, mas dizia- se que eles es ta vam in fil tra‐ 
dos, É men tira. Não do mi na vam nada as For ças Ar ma das.

127

EG: Será que o 25 de No vem bro aca bou com o 25 de Abril ?128

MMG: Não, o 25 de No vem bro não aca bou com o 25 de Abril. Agora,
que o 25 de No vem bro tra vou cla ra mente o pro cesso re vo lu ci o ná rio,
quer dizer, a di nâ mica re vo lu ci o ná ria, isso parou, o 25 de no vem bro
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parou com a di nâ mica re vo lu ci o ná ria. Mas ficou ainda aquela di nâ‐ 
mica de de mo cra cia li be ral. Essa ficou, quer dizer, a de mo cra cia. As
ins ti tui ções da de mo cra cia li be ral so bre vi ve ram. Não há dú vi das
sobre isso. E aí, o povo con ti nua a ter a pa la vra, atra vés de elei ções,
pode fazer a sua es co lha. Isso não foi des truído. Mas a di nâ mica re vo‐ 
lu ci o ná ria aca bou a 25 de No vem bro. É in dis cu tí vel, ape sar de ainda
haver agi ta ção po pu lar, ma ni fes ta ções, gre ves, não sei quê em 1975,
até 1976, até a apro va ção da Cons ti tui ção.

Mas a Cons ti tui ção é apro vada e ainda é ela bo rada muito de pois do
25 de No vem bro. É apro vada de pois em 02 de abril. Por tanto, desde o
25 de No vem bro, tens De zem bro, Ja neiro, Fe ve reiro, Março. Ainda
tens qua tro meses para a ela bo ra ção da Cons ti tui ção. Já ti nhas tido
uns seis antes. Tens qua tro meses ainda em que podem al te rar as coi‐ 
sas por que para um lado, elei to ral mente o PS era a força do mi nante e
por outro lado, do ponto de vista re vo lu ci o ná rio e mi li tar, tam bém o
pro cesso já tinha sido tra vado em 25 de No vem bro. A Cons ti tui ção
podia ter sido muito mo di fi cada se não hou vesse von tade das for ças
po lí ti cas e da pró pria Cons ti tuinte de ter aquela Cons ti tui ção. E re al‐ 
mente a Cons ti tui ção é um do cu mento muito pro gres sista. Se se
cum prisse a Cons ti tui ção por tu guesa, se os go ver nos de pois fos sem
cum prir a Cons ti tui ção, nós es tá va mos ainda num pro cesso de de mo‐ 
cra cia muito avan çada, isso é in dis cu tí vel.
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Mas de pois não avan çou mais por que de pois é a di nâ mica das for ças
nesta so ci e dade li be ral, isso aí podia ter avan çado mais, mas era pre‐ 
ciso que hou vesse ca pa ci dade para fazer avan çar. E aí os mi li ta res já
não es ta vam eles a ser o motor do pro cesso, coisa que ti nham sido
an te ri or mente, por que as for ças por si só não ti nham ca pa ci dade,
nem as mais à di reita nem as mais à es querda ti nham ca pa ci dade para
fazer avan çar as coi sas. Isso sem as For ças Ar ma das...

131

EG: E com o Con se lho da Re vo lu ção ?132

MMG: O Con se lho da Re vo lu ção mantém- se até 1982. Porquê ? Por‐ 
que mantém- se exac ta mente para con tro lar as For ças Ar ma das, para
im pe dir que as For ças Ar ma das sejam cap ta das ou cap tu ra das aos bo‐ 
ca di nhos por cada um dos con ten do res po lí ti cos. E nós re al mente
con se gui mos fazer isso. Nós man ti ve mos as For ças Ar ma das sem pre
fora da luta po lí tica e fomos nós que con tro lá mos o cum pri mento da
Cons ti tui ção.
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A Cons ti tui ção tam bém se man tém até 1982, e de pois tem a re vi são,
por que há um Con se lho da Re vo lu ção. Já não é aquela di nâ mica re vo‐ 
lu ci o ná ria, mas é uma ga ran tia de que aquilo é para cum prir. Foi o ga‐ 
rante da Cons ti tui ção e da cons ti tu ci o na li dade das leis, por exem plo,
na Re forma Agrá ria. Nós man ti ve mos a Re forma Agrá ria du rante mais
cinco anos, de 1975 a 1982. A Re forma Agrá ria manteve- se, com ata‐ 
ques, tam bém é evi dente que uma Re forma Agrá ria não so bre vive se
não tiver apoios de cima, se o Es tado de pois não in je tar di nheiro e ca‐ 
pa ci da des e tal, por que eles por si pró prios, as ca pa ci da des não che‐ 
gam.
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E é isso que eu con ti nuo a dizer às pes soas hoje: isto está à beira de
uma nova trans for ma ção, mas é pre ciso que haja qua dros su fi ci en te‐ 
mente pre pa ra dos para apro vei ta rem as con di ções para de pois fazer
evo luir as coi sas, por que se não hou ve rem qua dros su fi ci en te mente
pre pa ra dos, as coi sas de pois, tam bém por si só, não avan çam, não é?

135

Não é um ilu mi nado que diz faça- se assim. É pre ciso que haja quem
saiba fazer e tenha al guns re cur sos e ca pa ci da des para o fazer. E as
coi sas foram tra va das de pois. É evi dente que de pois quem tinha
apoios era o PS, era a so cial de mo cra cia eu ro peia. Há ou tros que não
ti nham di nheiro ne nhum de fora e não tinha ca pa ci dade ne nhuma de
ma no bra. E psi co lo gi ca mente, di ga mos, havia o cor dão sa ni tá rio anti- 
comunista. Isso foi um cor dão sa ni tá rio que a CIA foi cri ando, que já
exis tia na so ci e dade por tu guesa, e que se man teve e foi apro vei tado.
O PS jogou muito bem com isso, por que quando o Mário So a res apa‐ 
rece como o pai da de mo cra cia, deste tipo de coi sas, foi im por tante,
mas é evi dente que não é ele o pai da de mo cra cia.
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Con ti nuam a ser os mi li ta res. Esta de mo cra cia manteve- se por que
houve o Con se lho da Re vo lu ção até 1982 e por que havia uma Cons ti‐ 
tui ção que foi ela bo rada na que las con di ções e, por tanto, de pois
manteve- se. Ao fim e ao cabo isto tam bém há apoio de base, mesmo
gente que vota no PS.

137

EG: Hoje a quem queira fes te jar o 25 de No vem bro em vez do 25 de
Abril ?

138

MMG: Claro, isto tam bém a par tir do 25 de Abril, não se diz em Por‐ 
tu gal, agora, só há re vo lu ci o ná rios. Há gente de di reita, cujos in te res‐ 
ses foram pre ju di ca dos pelo 25 de Abril, os agrá rios, os la ti fun diá rios,
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os sau do sis tas do Im pé rio. Toda essa gente per deu, mui tos in di ví duos
que eram co lo nos em África, quer dizer, uns 500.000 por tu gue ses
que es ta vam em An gola e que vi e ram para cá. Esta gente, foi gente
res sa bi ada como os fi lhos, foi gente trau ma ti zada, al guns deles hoje
estão no go verno. É evi dente que eles lá ti nham uma vida muito boa e
de pois fi ca ram em si tu a ções di fí ceis.

EG: Mas isto não é sinal tam bém de que na so ci e dade os par ti dos de
di reita estão a ga nhar ?

140

MMG: É evi dente que sim. Como é que a di reita está a ga nhar po si‐ 
ções e a extrema- direita tam bém está a ga nhar po si ções ? Mas isso
tem a ver com a tal luta que se faz na so ci e dade. Quer dizer, que as
pes soas de es querda não estão a saber fazer, estão a dei xar a ini ci a‐ 
tiva aos ou tros, não estão a saber, não se pre pa ram o su fi ci ente para
atuar nou tras con di ções mais di fí ceis, não têm nú cleos de atu a ção e
de de bate para dizer, “Nós vamos atuar assim, tra va mos desta ma‐ 
neira”, de se jam que de cima, haja al guém que trave. Isto tem que se
fazer em baixo tam bém. Hoje, a he ge mo nia cul tu ral é re al mente da
di reita. E têm he ge mo nia tam bém nos ór gãos de co mu ni ca ção so cial
tam bém por que do mi nam a co mu ni ca ção so cial, tam bém é ver dade.
Mas tam bém nós po de ría mos fazer mais. Ter co mu ni ca ção so cial al‐ 
ter na tiva, não temos nada. Quer dizer, e eles do mi nam cul tu ral mente,
não há dú vida ne nhuma, eles do mi nam. E por isso é que apa re cem
essas coi sas todas da di reita. E não há uma con tra par tida, não se está
a saber fazer a luta no ter reno.

141

EG: Mas mais uma vez foi o povo no des file dos 50 anos, que mos trou
que temos que ter cui dado com a ex trema di reita... Tanta gente na
rua, pen sas que está re la ci o nado com o peso cres cente dos par ti dos
de extrema- direita, do Chega ?

142

MMG: Claro, foi o povo, é ver dade, mais uma vez o povo veio para a
rua. Agora é pre ciso é que os di ri gen tes so ci ais e po lí ti cos sai bam
apro vei tar esta ma ni fes ta ção de força do povo e de uni dade. E mais
uma vez, é ne ces sá rio que haja gente de vi da mente pre pa rada e que
saiba ler as si tu a ções e sai bam in ter pre tar que às vezes não sabem e,
por tanto, não sabem cum prir a sua ta refa. Isso é os tais qua dros po lí‐ 
ti cos, qua dros so ci ais.
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EG: E quais são os va lo res mais im por tan tes que que rem trans mi tir os
mi li ta res de Abril para o fu turo, para as ge ra ções fu tu ras ?

144

MMG: São os va lo res de Abril : Saber co la bo rar, co o pe rar com os ou‐ 
tros, saber somar e in te grar os es for ços, in de pen den te mente do lado
das di vi sões par ti dá rias. Quer dizer, é pre ciso que as pes soas sai bam
con gre gar, sai bam unir- se. E isso foi o pro cesso do 25 de Abril, foi
esse. É pre ciso isso.
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Por tanto, os va lo res de Abril não é só o da li ber dade. É que, mais im‐ 
por tante que a li ber dade é a paz. As pes soas às vezes esquecem- se
disso.

146

EG: Para ter mi nar, que men sa gem que res trans mi tir para as fu tu ras
ge ra ções ?

147

MMG:O valor fun da men tal é a paz, por que sem paz tam bém não há
li ber dade, quer dizer, a li ber dade vem a se guir, que as pes soas sai bam
exer cer e de pois sai bam fun ci o nar de mo cra ti ca mente. E sai bam res‐ 
pei tar uns aos ou tros e in de pen den te mente se pen sam mais de uma
ma neira, mais de outra. E que sai bam co la bo rar e co o pe rar para
todos se po de rem re a li zar. Todos têm di reito a ser fe li zes na sua
terra.
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EG: Muito obri gada !149

MMG:De nada, de nada. Sem pre dis po ní vel para a luta pela paz.150

EG: E ainda bem ! Obri gada, muito obri gada.151

São Brás de Al por tel, a 30 de Abril de 2024152
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NOTES

1  Ma nuel B. Mar tins Guer reiro, nas ceu a 11 de Ou tu bro de 1940 em Por tu gal,
em São Brás de Al por tel, fez o en sino se cun dá rio no Liceu de Faro. Em 1959,
en trou para a Es cola Naval, e em 1962 ter mi nou o curso de ofi cial de Ma ri‐ 
nha a que se se guiu uma co mis são de ser viço na Guiné a bordo da Fra gata
Nuno Tris tão. De 1965 a 1969, fre quen tou a Uni ver si dade de Gé nova onde se
li cen ciou em En ge nha ria Naval e Me câ nica. Re gres sado a Por tu gal, par ti ci‐ 
pou ati va mente na or ga ni za ção do mo vi mento po lí tico na Ma ri nha desde
1970 e na pre pa ra ção do 25 de Abril de 1974. In te grou os vá rios ór gãos do
MFA – Mo vi mento das For ças Ar ma das. Che fiou o Ga bi nete do Chefe do Es‐ 
tado Maior da Ar mada, 1974/1975. Fez parte do Con se lho de Re vo lu ção
desde a sua cri a ção, 1975, até à sua ex tin ção em 1982. Hoje é apo sen tado do
ECN/RES (En ge nheiro Cons tru tor Naval na Re serva da Ar mada), na pa tente
de contra- almirante. Foi con de co rado com as me da lhas de ser vi ços dis tin‐ 
tos e mé rito mi li tar, pos sui, além de ou tras, a Grã Cruz da Ordem da Li ber‐ 
dade que lhe foi atri buída pelo Pre si dente da Re pú blica, pela sua par ti ci pa‐ 
ção no 25 de Abril de 1974. Entre 2016 e 2021 foi di re tor de O Re fe ren cial, re‐ 
vista da As so ci a ção 25 de Abril. É sócio de di ver sas As so ci a ções de na tu reza
pro fis si o nal, cul tu ral e hu ma ni tá ria e mo vi men tos cí vi cos e de sem pe nhou

Ma nuel Mar tins Guer reiro et Em ma nu elle Guer reiro, Clube Naval Mi li tar, Lis- 

boa, 23 de Abril de 2024
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fun ções nos ór gãos so ci ais dos CMN – Clube Mi li tar Naval, da Am nis tia In‐ 
ter na ci o nal, do Cír culo Tei xeira Gomes e da As so ci a ção 25 de Abril. Per‐ 
tence ao Grupo 1/Lis boa da Am nis tia In ter na ci o nal Por tu gal.
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